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oe “Correspondencia estrangelra 
—  PARIZ 10 DEOUTUBRO DE 1866 


(Do correspondente particular do «Commercio 


do Porto») 
- estacionamento que evidentemente não tem 
“nada dedefinitivo. Trocam-se palavras paci- 
ficas de chancellaria para chancellaria; 
— aspalavras voam, os interesses permanecem 
* desconfiados e vigilantes, e os factos conti- 
“nuam a ser o que são. 
- - “Tivemos primeiro a circular expedida pe- 
“Josnr. de La Valette aos agentes diplomati- 


; “cos do governo imperial, e que testemunhava, 
| na apparencia, uma especie de indifferença 
- pelos engrandecimentos da Prussia. Entre- 
tanto, duas frases lançadas de passagem ao 
— publico fizeram impressão nos animos dis- 
E velados. De : à Po 
Em uma dizia-se que a tendencia da 
— epochaera para o progressivo desappareci- 
ES mento dos Estados pequenos e para a for- 
- mação dos grandes imperios. E” uma sim- 
- ples observação? E” uma previsão? E' uma 
revelação? 
— Na outra, uma transformação da organi- 
ko militar da França é annunciada, e es- 
tuda-se a creação de uma especie“de land- 
wehr franceza, que, no caso de necessidade 
— permittirá quese ponham em armas um mi- 
Jão e quatrocentos mil homens. Se a du- 
- vação da paz estivesse segura para largo 
* periodo porque não bastaria 4 França o effe- 
— ctivo militar que até hoje lhe tem sido suffi- 
- daianta pára nox Ja potêmiia respeitada e glo- 
Midias qie E toda a geração de 
20 a 30 annos á disposição do governo, se 
não se prevê que possa haver um dia neces- 
“sidade desse immenso desinvolvimento de 
força? gi dad ás + 
: “E' inadmissível quea França pense em 
a “conservar a paz quando pensa em augmen- 
- faro seu exercito. O preceito latino: Si vis 
— spacem, para bellum—não pode ser agora ti- 
“do como “artigo de fé. Não será melhor di- 
- "zer que o imperador se vê na vespera de 
uma necessidade absoluta de defender os 
"seus direitos, o que não quer que o achem 
“desprevenido? 
— 'Talé de certo o fundo da situação. Ape- 
- sar de passar bem em Biarritz, sua magesta- 
de Napoleão III é esperado hoje de manhã, 
"* quo mais tardar á noite, nas Tulherias. A 
- politica reclama a sua presença em Pariz. 
“O principe Napoleão voltou ao Havre, 
e embarcou no seu hiate para uma viagem 
- de circum-navegação nas costas da Ingla- 
“terra e da Irlanda. Julga-se que o principe 
estará ausente durante quatro ou cinco se- 
manas, e só voltará alguns dias antes da 
- abertura das camaras. 
= E' no meio de nóvembro que ha de reu- 
-  nir-se 0 corpo legislativo. Esta convocação 
“é muito verosimil porque da ultima sessão 
* ficaram por discutir muitos projectos de 
Tej, taes como sobre a prisão por dividas, 
“sobrea rehabilitação dos condemnados, a lei 
municipal e muitas outras. À proxima sessão 
promette ser longa, e não pouco contentes fi- 
- “carão os deputados se tiverem terminado 
- os seus trabalhos quando se abrir a expo- 
— Bição. Es 
is “subscripção aberta em favor dos po- 
- bres inundados da França não tem avulta- 
“do tanto como se esperára. Ha desgraças 
que querem um soccorro immediato, e é pa- 
ra lamentar que as camaras não estejam 
- “em sessão, porque teriam votado um credito 
- suficiente para allívio de tantas miserias. 
is dA Passemos agora á Italia onde o dia 3 
pa 7 outubro “ag Ea uma. ei ira 
“vel, porque é o dia em que foi assignada a 
-s Eat tro a Austria e a Italia. Espera-se 
— por estes dias o texto do tratado, e em al- 
guns dias se verificará o plebiscito pelo qual 
-os povos da Venecia declararão sem duvida 
que, a exemplo dos da Toscana, da Emi- 
“lia, e das Duas Sicilias, acceitam Victor 
"Manoel para rei. Desta maneira, antes do 
- fim do mez este soberano terá realisado a 
sua entrada triumphal na cidade dos doges, 
ea incorporação da Venecia ao reino da Ita- 
lia será um facto consummado. 
O rei Victor Manoel está agora em Tu- 
rim e vai publicar um decreto de dissolu- 
* São da camara dos deputados. 
— De todas as provincias do reino italia- 
- no tem chegado a Florença manifestações da 
sa Fatisfação com que as municipalidades aco- 
Jheram a noticia da conclusão da paz. Igual 
“acolhimento teve o tratado em toda a Aus- 
“tria. Os politicos serios reconhecem que a 
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= : A JUSTIÇA DO BALIO 
rt RD. fr. Alvaro Gonçalves de Pereira, mal 
-  sabiudo carcere de fr. Rui, foi logo narrar ao 
— tiotado o que com elle havia passado. 
 D. fr. Alvaro tinha sempre vivido debai- 
“Xodas vistas austeras doasceta D. fe. Este- 
Vão, por quem havia sido educado. Apesar, 
porém, de toda a rude austeridade que esta 
longa convivencia lhe havia inspirado, a cir- 
Sumstancia de ter corrido e por muito tempo 
“vivido com elle no meio das mais faustuosas 
“Côrtes da Europa, inclusivê a de Roma; e por- 
Ventura que tambem a natural tendencia, que, 
depois da morte do tio, o levou a ser pai de 


ê | as o 


trinta e dous filhos, faziam com que elle olhas- 
Se com menos horror e menos severidade os 
factos, que resultavam da dissolnção que tinha 


figaúido a Ordem. A dura e carrancuda seve- 
Tidade do tio e dos velhos gavalleiros de Leça 
| ? 
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PORTO — trimestro , +. à 
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g A situação da Europa está agora em um 
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Etta e a Italia tem mil rasões para se au -mação real foram promulgadas no castello real subitamente acommettida de alienação “nen- 


te, 


de 


uma cousa provisoria cheia de perigos. Esse regime publico. Sómente consta que nenhum 
estado provisorio já não existe; o trabalho [incidente perturbou a solemnidade. E claro 


ue menos 


Pas de reorganisação entrou, no momento em |que os banoverianos soffrem a tremer o jugo 
se esperava, em uma phase vio-|que lhes poseram, e que ficam á espera de tem- 


lenta e os perigos estarão em pé no estado de|pos melhores. 


ameaça em quanto não for completa a reor- 


ganisação da Europa. 

Todas as informoções concordam em que 
ás negociações de Vienna presidiu o espirito 
mais leal e mais conciliador. O caracter do 
plenipotenciario italiano certamente contri- 
buiu muito para este feliz resultado. A desi- 
gnação do general Menabrea para representar 
à Italia nas conferencias de Vienna foi um 
acto habilissimo da parte do gabinete de Flo- 
rença. Mathematico e engenheiro distincto re- 
presentava no exercito italiano o elemento 
scientifico como no exercito francez o mare- 
chal Vaillante o general Morin. Foi o gene- 
ral Menabrea que dirigiu as operações durante 
o cerco de Gaeta. 

Na Austria já não ha vestígios das cole- 
ras e do odio que manifestavam os povos pen- 
sando na cessão da Venecia, que era para a 
Austria uma carga pesada e não uma força. 
Agora que está consummado o sacrifício, abri- 
ram-se todos os olhos e reconhece-se que a ces- 
são da Venecia à Italia é um acto não me- 
nos util do que justo. E” impossivel que o 
governo italiano não se mostre satisfeito com 
tão boas resoluções. De mais, a Italia ea Aus- 
tria teem mil rasões para se ajudarem e ope- 
rarem de acordo. À primeira pode ensinar á 
segunda como se realisa a unidade moral de 
um imperio por um regime liberal e constitu- 
cional, Esta pode por sua vez ensinar áquella 
o espirito de ordem e de constancia que vence 
pacientemente os obstaculos imprevistos e re- 
para porfiosamente os mais terriveis desastres. 

Contava-se com desordens em Veneza, 
mas, graças ao commandante da milicia na- 
cional, o snr, Pellatis, distincto advogado, 
que procedeu com toda a prudencia possivel, 
tem-se evitado occorrencias desagradaveis. 
Comtudo esperam-se manifestações hostis 
quando sahirem da cidade as ultimas tropas 
do imperador Francisco José, isto é na vespe- 
ra da chegada das tropas italianas. 

O general Garibaldi pediu a sua demissão 
de commandante dos voluntarios agora já dis- 
solvidos. Essa demissão foi aceite pelo rei em 
29 de setembro. 

O almirante Persano vai ser julgado pelo 
senado. Pergunta-se o que resultará d'esse 
processo, a não ser a prova de que o almiran- 
tenãoé um Nelson, o que na verdade não era 
necessario provar-se. | 

À revolução vai seu caminho, mesmo em 
Roma, por meios moraes. Antes d'esta epo- 
cha o curso forçado dos bilhetes de Banco era 
considerado como um dos mais poderosos 
meios da revolução, e o Papa oppunha-se-lhe 
com todos os que o ladêam; mas agora, depois 
de haver reunido sete cardeaes, ordenou o 
Santo Padre aos estabelecimentos religiosos 
que no futuro recebessem os bilhetes do Ban- 
co. O facto merece que se mencione. 

O exercito de Pio IX custa-lhe 50:000 
francos por mez, e todo o mundo está de accor- 
do em que essa despeza é inutil. 

A suppressão da agitação palermitana 
foi acolhida com a maior satisfação por toda 
a Italia, 

Na Allemanha a paz com a Saxonia ainda 
não é um facto consummado. O governo con- 
tinúa a resistir ás exigencias da Prussia e não 
quer abandonar Koenigstein. Segundo infor- 
mações de Berlim, o governo do rei Guilher- 
me quer conservar as suas tropas na Saxonia 
e governar o reino por um commissario, que 
para isso nomeou, até que seja concluida a 
paz com o rei João. E” para recear que este 
soberano tenha de soffrer condições mais duras 
do que as que lhe foram offerecidas ha algu- 
mas semanas. 

Falla-se da abdicação possivel do rei João 
em favor de seu filho; mas declara-se que o 
unico meio de dar a paz à Allemanha é a en- 
corporação d'este reino á Prussia, segundo 
aquelle raciocinio que quando um viandante 
em uma mata não quer dar a bolsa a quem lha 
pede, selhetira a vida, que é um meio muito 
simples de obter a bolsa. 

O reino do Hanover deixou de existir. A 
tomada de posse official d'este Estado pelo rei 
da Prussia verificou-se em 6 de outubro. A 
carta régia d'esse assenhoreamento e a procla- 


De 


afigurava-se-lhe portanto alguma cousa exa- 
geração da austeridade monastica. As exigen- 


[cias da regra pareciam-lhe excedidas por elles. 


As irregularidades dos freires representavain- 
se-lhe engrandecidas pelo prisma, por onde 
eram olhadas por aquellas consciencias exal- 
tadamente meticulosas. E os rigores d'aquellas 


[apreciações tinham, portanto, aos olhos d'elle 


alguma cousa de ridiculo, que o faziam enver- 


Igonhar, pela Ordem, diante do mundo cá de 


fóra. Sem o saber, D. fr. Alvaro seguia apoz 
da relaxação da Ordem,e arredava-se, com as 
melhores intenções possiveis, da primitiva pu- 
reza della. 

Em consequencia pois d'este embrandeci- 
mento de severidade, do qual, sem o conhe- 
cer, já havia por mais de uma vez dado mani- 
festações, que tinham sido reprehendidas pelo 
tio; eem consequencia tambem da extremosa 
amisade que o ligava a fr. Rui, com quem fô- 
ra creado desde a infancia, e que era seu com- 
panheiro de armas; D. fr. Alvaro, contando 
ao tio o que com elle havia passado, exagge- 
rou, sem o querer, os sentimentos generosos, 
que levavam fr. Rui a abandonar a Ordem, e 
os horrores da lucta travada dentro d'elle en- 
tre os deveres que esses sentimentos lhe impu- 
nham, e o affecto e a veneração, que sentia 
pelo seu extremoso padrinho. 

Eu não sei se D. fr. Alvaro, narrando mi- 
nuciosamente ao tio todos os passos da agonia 
, defr. Rui de Alpoem, levava ou não em vis- 


O rei Guilherme intitular-se-ha de ora 
ávante rei da Prussia, rei do Honover, prin- 
cipe de Colonberg, Goettingen,Grubenhagen, 
Laneburgo, Osnabruck, Hildesheim com à 
Frisia oriental e o paiz de Harling, duque de 
Breme, de Verden e de Arembergmessen e da 
parte hanoveriana do ducado de Nassau, con- 
de de Lingen, de Hoyn, Diegsbotz, Hohens- 
tein e Beintsen. 

A obra militar está consummada. À Prus- 
sia vai entrar em uma phase nova, e certos 
soberanos da antiga confederação germanica 
não estão sem inquietações quanto à influencia 
que a visinhança do suffragio universal póde 
exercer sobre as suas proprias constituições. 

A sessão das camaras prussianas, que foi 
adiada para 12 de outubro, não durou dous 
mezes, mas deve-se confessar que foi excepcio- 
nalmente fecunda. Com certeza os deputados 
prussianos ganharam bem os quarenta e cinco 
dias de descanso que a si mesmos concederam 
a pedido do ministerio. 

À insurreição deCandia ainda não está re- 
primida, e duvida-se da efficacia das medidas 
de repressão adoptadas por Mustapha-pachá. 
Mas não é possivel que as candiotas possam re- 
sistir por muito tempo ás tropas turcas. Uma 
diversão qualquer seria um grande auxiliar, 
mas a insurreição vê-se isolada. As guarni- 
ções foram reforçadas nas fronteiras helleni- 
caseo governador da Macedonia tem instruc- 
ções para evitar com todo o cuidado que se dê 
aos povos christãos qualquer pretexto para su- 
blevação. 

Assignala-se grande agitação no Epiro e 
na Thessalia. A Porta manda 3:000 homens 
para essas partes, e ameaça com um rompi- 
mento de relações o governo grego que não 
dissimula as euas sympathias. A quebra de 
relações não teria outro resultado senão o de 
dar á Grecia a sua liberdade de acção, po- 
dendo então correr em auxilio dos candiotas. 
Entretanto podia a Serbia desistir da sisuda 
circumspecção que tem observado desde a res- 
tauração dos Obrenovitas, e ver-se-ia 0 prin- 
cipe Miguel por-se á frente de um Estado 
slavo, em quanto o rei Jorge procurasse cons- 
titwr um Estado grego. 

Diz-se que o conde de Bismark se mostra 
muito preoccupado com os acontecimentos que 
podem surgir no Oriente. À insurreição de 
Candia, o proceder do governo grego, o tom 
da imprensa russa são para elle os symptomas 
precursores da crise que deve promovera gran- 
de liquidação dos interesses europeus no Bos- 
phoro. Mas-descanse a Prussia, porque não 
ha perigo para as suas ambições no Bosphoro. 
O imperio ottomano não está ameaçado e quan- 
do se der uma solução á questão do Oriente, 
ou pelos canhões ou por arbitramento diplo- 
matico, as grandes potencias o prevenirão de 
que a sua hora é chegada. Por emquanto não 
tem o gabinete de Berlim motivo para inquie- 
tar-se. 

As noticias do Mexico são duvidosas. Di- 
zem uns que Juarez triumphará, asseguram 
outros que Maximiliano I poderá resistir-lhe. 
O que é certo é que lavra a anarchia em todos 
os pontos onde deixa de fluctuar a bandeira 
imperial. Deus sabe o que succederá. O fu- 
turo do Mexico depende um pouco do dos Es- 
tados-Unidos. De resto, o imperador não pa- 
rece disposto a abdicar, se merece confiança 
um discurso seu em que declarou que não aban- 
donaria o Mexico. 

O governo francez retirando as suas tro- 
pas não deixa de contar com ocenpar as cos- 
tas mexicanas no Oceano, desde Vera Cruz 
até às margens do Rio Grande, isto é todos os 
portos do littoral que serão nas mãos da Fran- 
ça um penhor de pagamento da divida mexi- 
canaeao mesmo tempo uma importante posi- 
ção estrategica que a politica do gabinete de 
Washington não ousaria ultrapassar. Os acon- 
tecimentos precipitam-se e o desfecho está pro- 
ximo. 

Chega-nos de Roma uma noticia lamenta- 
vel que vem confirmar desgraçadamente os 
boatos assustadores que corriam ultimamente 
em Pariz, À imperatriz Carlota, essa joven 
soberana cuja graça, engenho e bondade, to- 
dos admiraram quando passou em França, foi 
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ta despertar-o affecto, com que o velho prior 
estremecia 0 pupillo,'c assim embrandecer-lhe 
a severidade da dura resolução que tomara. 
O que é certo é, que se o fez com esse intento, 
nada conseguiu d'elle. O velho e austero ba- 
lio escutou, com as lagrimas a descerem pelas 
faces abaixo, a narração das agonias do filho 
dilecto da sua creação. Mas no fim d'ella na- 
da mais fez do que voltar-se para Deus e pe- 
dir-lhe força e coragem para salvar a Ordem 
da dissolução, que pouco e pouco a ia perden. 
do. Fr. Rui de Alpoem era de veras muito e 
muito querido para o velho prior de Portugal; 
mas, aos olhos d'elle, acima de fr. Rui de Al. 
poem, acima até da propria honra, estava a 
salvação e o credito da Ordem do Hospital de 
Jerusalem, 

Assim, ao romper d'alva do dia seguinte, 
a bandeira rouxa com a cruz branca dos hos- 
pitalarios foi arvorada na torre mais alta do 
castello da balia de Leça; e o sino grande do 
convento principiou a tanger a compassado re- 
bate, chamando os vassallos da baliagem a 
virem presenciar a justiça de seu senhor, o 
balio. Ao mesmo tempo a ponte levadiça bai- 
xou sobre o fosso, e por ella sahiram alguns 
mesteiraes e sergentes, que construiram em 
pouco tempo um alto e espaçoso cadafalso no 
terreiro, que medeava entre a barbacã e a mu- 
ralha. 

A's oito horas pouco mais ou menos o sino 
principiou a tanger a capitulo, Q) terreiro do 


xiliarem mutuamente e para caminharem de do Hanover pelo governo geral ao som de si- tal. Logo que recebeu a noticia deste cruel 
acordo sobre acontecimentos que podem sur- nos e de tiros de peça. Não se diz se o povo acontecimento, o conde de Flandres, irmão da 
gir de um momento para outro no continen-| hanoveriano manifestou o enthusiasmo que se imperatriz, partiu para Roma para velar pela 
tão abalado pela Prussia. As convenções faz notar geralmente quando um principe so- 
1815 não eram e não podiam ser senão be ao throno, ou quando ha uma mudança de 


saude de sua augusta irmã. Foram chamados 
os medicos de mais nome, mas os cuidados da 
medicina parece que não melhoraram o estado 
desua magestade mexicana, e receia-se que 
algumas complicações façam perder toda a es- 
perança de cura. Attribue-se esta catastrophe 
aos profundos cuidados que mortificaram a 
imperatriz em quanto esteveno Mexico e aos 
desenganos que soffreu na Europa, 

Quanto melhor fôra a esta desditosa sobe- 
rana conservar a sua posição de archi-duque- 
za de Austria do que ir sacrificar o seu repou- 
so ão explendor de um tbrono ! 

Esta terrivel noticia vai dar um golpe bem 
doloroso no imperador Maximiliano, que está 
luctando com energia contra os seus inimigos, 
cuja audacia tem crescido ao passo que se 
aproxima a partida das tropas francezas. 

Oinverno vem chegando; ha alguns dias 
que se sente o frio, e se osol aquece durante 
o dia, as noutes e as manhãs são glaciaes, o 
que não impede que Pariz continue a viver 
no campo. Mas apesar d'esta ausencia do 
mais lustroso da sociedade, o theatro italiano 
abriu as suas portas no dia 2 com a aSo- 
mnambula» cantada por Adelina Patti, a ri- 
quissima diva que quer, com todas as forças, 
dar cabo de todos os recursos pecuniarios dos 
dilettanti. Alcançou mais um triumpho, mas 
deve-se confessar que o publico pariziense se 
mostra já cansado de um cantar que custa tão 
caro. 

O grande acontecimento da semana é a 
representação no (iymnasio da nova comedia 
de Sardou intitulada: «Nos bons villageois». 
E" um triumpho, porque a obra, cheia de sce- 
nas espirituosas e de passagens divertidas, é 
tecida com muitissima arte, e superiormente 
representada por actores de primeira ordem. 

Os trabalhos do palacio da exposição uni- 
versal continuam com a maior actividade, e 
tudo faz prever, desde já, que esta colossal 
construcção ficará completamente terminada 
no praso marcado. O exterior do palacio está 
quasi acabado, e os estabelecimentos particu- 
lares já se levantam de todos os lados. Asse 
gura-se que os expositores brevemente pode- 
rão tomar posse dos espaços que lhes são re- 
servados, para estabelecerem n'elles os seus 
artigos segundo os regulamentos da commis- 
são. 

BENÉDICT HENRY RÉVOIL. 
erre 
PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte oficial do Biario dr 
Lisboa n.º' 235 de 16 de outubro 


MINISTERIO DO BEINO 


Portaria remettendo ao enfermeiro-mór do hos- 
ital de S, José um exemplar do relatorio do conse- 
ho consultivo de hygiene e do serviço medico dos 

hospitaes de Parir, indicand» as providencias que 
devem adoptar-se para diminuir a mortalidade ex- 
traordinaria que se dá nos hospitaes ou nas enfer- 
marias de parturientes, afim de que o enfermeiro- 
mór dê conhecimento d'esse relatorio ao director da 
enfermaria de partos do mesmo hospital, e exija d'elle 
uma exposição sobre os topicos do relatorio frances, 
com referencia 4 enfermaria que dirige. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Annuncio para a arrematação, no dia 30 de no- 
vembro proximo, de fóros impostos em propriedades 
do districto de Santarem, 

— Outro do pagamento dos vencimentos do mez 
de setembro a diversas classes. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 

Officio do governador geral de Cabo Verde so- 
bre a boa eituação da provincia, 

— Decreto approvando o contracto para o ser- 
viço provisorio da navegação por vapor para os por- 
tos de Africa, Açores e Algarve, celebrado entre o 
governo e a firma social Bailey & Lectham, da ci- 
dade de Hull. 

— Contracto a que se refere o decreto anterior. 
MINISTERIO DAS OBRAS PURLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 


Portaria nomeando uma commissão para estu- 
dar a composição das aguas mincraes do reino. 


em 
INTERIOR 


Provincias 


BRAGA 16 DE OUTUBBO— (Do nosso 
correspondente) —Reabriu-se hontem pelas 8 
horas da noute a aula nocturna, concorrendo a 
alistar-se n'ella vinte e tres alumnos. Para uma 
cidade tão populosa como esta, onde ha centos 
de artistas e operarios que não sabem ler nem 
escrever, vinte e tres alumnos que se acham 
matriculados é um numero tão insignificante 
que revelando pouca vocação da parte das 
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castello achava-se já então cheio de gente, que 
tinha acorrido ao toque do primeiro rebate. 

A's primeiras badaladas do sino, os caval- 
leiros principiaram asahir das cellas e a diri- 
gir-se à sala do capitulo. Meia hora depois, el- 
les e o velho balio oceupavam os seus respe- 
ctivos logares. À disposição dos differentes per- 
sonagens era a mesma do capitulo tumultua- 
rio, que se havia reunido no dia anterior. O 
aspecto é que era differente. Então reinava no 
capitulo, na maioria dos freires que o forma- 
vam, uma certa agitação febril que bem de- 
monstrava a anarchia do proposito que alli os 
havia reunido; ao mesmo tempo que nos altos 
dignatarios e nos cavalleiros anciãos transluzia 
uma certa calma imperturbavel e fria, que pela 
invariavel pertinacia com que recebia todos os 
acontecimentos e todas as provocações, inspi- 
rava o sentimento vago de ser ella o pronuncio 
de algum acontecimento grave, que mysterio- 
samentese aproximava. Agora tudo n'elle era 
solemne —solemne o aspecto dos freires, sole- 
mne o profundo silencio que reinava, e sole- 
mne igualmente o ar geral que como que res- 
cendia da consciencia da solemnidade do fim 
para que fôra convocado o capitulo. 

Depois de os freires terem occupado os 
seus logares, o balio deu ordem aos guardas 
para que dessem entrada franca á multidão. 
D. fe. Estevão queria tornar pomposo e bem 
publico o rigoroso acto de justiça, que resoi- 


ivera praticar, Minutos depois as galerias por 


classes laboriosas para o estudo das letras, 
prova ao mesmo tempo uma gravissima in- 
curia da parte de quem devia aconsolhal-as á 
frequencia da aula nocturna, expondo-lhes 
as grandes vantagens que lhes resultariam 
d'essas poucas horas em que se dedicassem 
ao estudo. 


| Trabalho inutil seria demonstrar agora 


os preciosos fructos que os artistas e operarios 


| viriam a colher da applicação ao estudo, por 


que havendo-se demonstrado á saciedade as 
grandes vantagens que resultam da instruc- 
ção, e tendo sido até hoje quasi que infructuo- 
sos tanto os conselhos da imprensa, como os 
exforços empregados pela authoridade supe- 
rior do districto, insistir novamente na de- 
monstração d'essas vantagens seria tempo 
perdido, e em tal caso intendo que o melhor 
é recorrer mais uma vez aos illustrados paro- 
chos d'esta cidade, para que nas missas con- 
ventuaes exhortem os paes de familia, os mes: 
tres de officios e directores de fabricas a man- 
darem os seus officiaes e aprendizes á aula no- 
cturna. 

Se bem me recordo, o nobre primaz das 
Hespanhas já em tempo ordenou aos parochos 
para que fizessam quanto ao seu alcance esti- 
vesse a fim de que os artistas e operarios dos 
seus rebanhos se matriculassem na aula no- 
cturna, e foi justamente por essa epocha que 
a escolla foi maisfrequentada. Mais authori- 
sada voz do que a da egreja não é possivel 
havel-a, e por conseguinte ao clero compete 
agora coadjuvar o snr. governador civil no 
santo empenho que tem de fazer derramar so- 
bre o povo a instrucção de que tanto carece. 
Com ella não só lucra o povo que quanto mais 
instruido for menos crimes commette, como 
lucra o proprio parocho que está sujeito a ou- 
vir grosserias que não ouviria de certo se o 
seu rebanbo fosse todo instruido. Com ella 
lucra a sociedade em geral, porque é evidente 
que quanto mais illustrado fôr o povo de uma 
nação, mais as «uas leis serão respeitadas. Da 
estupidez e da ignorancia de um povo é que 
dimanam ordinariamente quasi todos os vícios, 
quasi todos os crimes. Obstar-lhes pois é uma 
necessidade urgente, e a sociedade bem dirá 


sempre quem tomar a iniciativa e se empe-| 


nhar deveras na santa crusada de fazer con- 
vencer 0 povo que é da sua falta de instruc- 
ção que provém a sua miseria, a sua decaden- 
cia e a sua ruina. 

N'uma breve, mas substancial allocução 
que o digno professor da aula nocturna o snr. 
José Valerio Capella fez hontem aos seus 
alumnos, mostrou s, s.* com toda a lucidez as 
immensas vantagens que resultam da instruc- 
ção, sendo para notar a muita attenção com 
que foram escutadas as suas palavras por to- 
das as pessoas que se achavam presentes. 

Apesar de não haver convite e a noute 
estar bastante chuvosa, concorreu ainda as- 
sim bastante gente á reabertura da aula no- 
cturna, vendo-se, entre outros cavalheiros, os 
sors governador civil e administrador do con- 
celho. 

Commemorou-se hoje o anniversario nata- 
licio de S. M. a Rainha a Senhora D. Maria 
Pia de Saboia com aquellas demonstrações que 
se costumam fazer em dias de regosijo pu- 
blico. | 

Além do quartel de infanteria 8 que se 
achava illuminado, bem como todos os edifi- 
cios publicos, muitos particulares illuminaram 
tambem as suas casas. À guarnição da cidade 
fez o serviço em graude uniforme, tocando a 
banda de infanteria 8, tanto á alvorada como 
ao recolher, 4 porta do respectivo quartel e 
do digno commandante da divisão. 

Foi exonerado da capelania que tinha na 
egreja do hospital o padre que ha pouco tempo 
foi pelo snr. arcebispo suspenso de celebrar 
em rasão de um facto escandaloso que prati- 
cou e de que os leitores já teem conhecimento. 
Se foi severa demais a mesa da misericordia 
demittindo o padre, não entro n'essa questão, 
mas 0 que é certo é que o povo que frequen- 
ta a missa das dez na egreja do hospital não 
deixou de louvar a resolução da meza. 


Falleceu no domingo, no real collegio 
das Ursulinas, uma senhora secular que havia 
para alli entrado em 1796. Poraqui se póde 
avaliar a idade que ella teria. Mas não ad- 
mira que ella tivesse entrado para alli ha 76 
annos, por que eu conheço uma senhora a 
quem se fui pedir ha mezes para entrar na ir- 
mandade do coração de Jesus, e ella respon- 
deu que procurassem o seunomeno livro dos 
irmãos que lá o encontrariam. Custou a dar 
com o nome, mas a final sempre appareceu. 
Não estou bem certo da data em que o dito no- 
me foi inscripto no livro dos irmãos do cora- 
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detraz das bancadas e a parte inferior do vas- 
to salão estavam litteralmente cheias de gente. 

Então o velho balio passeou magestosa- 
mente a vista por sobre o multidão, que o ro- 
deava. Em seguida ergueu-se, levantou sobe- 
ranamente a mão, c ajoelhou. À este signal, 
os freires, os capellães e o prior, tudo ajoelhou 
tambem. 

Então os capellães conventuaes ergueram 
a voz, e principiaram a entoar o psalmo que 
principia Deus, judicium tuum regi da. (+) O 
velho balio etodos os freires reuniram as suas 
vozes, roucas pela idade, às vozes compassa- 
das dos psalmistas, e todas ellas foram revoan- 
do misturadas, e reprecutiam-se nos eccos da 
abobada com mysteriosa e solemne consonan- 
cia. Aquella scena era de veras magestosa e 
impressionadora. 

Findado o psalmo, os cavalleiros eo povo 
ergueram-se, e tudo ficou por alguns minutos 
em egilencio verdadeiramente sepulchral. Por 
fim o balio levantou a voz, e disseem tom de 
soberana authoridade : 

— Reverendos freires da sagrada Ordem 
do Hospital de S. João Baptista de Jerusa- 
lem, commendadores, cavalleiros e capellães 
conventuaes, assistentes na balia de Leça, sa- 
bei que a fr. Helião de Villaneuve, nosso emi- 
nentissimo grão-mestre, aprouve encarregar- 
me da reformação da Ordem em Portugal, 


(=) Psalmo LXXI, 


ção de Jesus, mas do que tenho certeza é que 
foi em mil sete centos e setenta e tantos. 
Falleceu tambem no mesmo dia no con- 
vento das Theresinhas uma menina que alli 
se achava na qualidade de pupilla. Era natu- 


ral de Penafiel, e foi victima de uma aneu- 


risma, 

Acha-se n'esta cidade um prestigiador que 
tendo um nome bem pouco conhecido é inques- 
tionavelmente o melhor que tem vindo a esta 
terra. Chama-se Isidoro Rossini. No especta- 
culo que deu no domingo no theatro de S. 
Geraldo desempenhou sortes de prestigiação 
e escamotagem que surprehenderam: «À sus- 
pensão aerea» de uma pessoa foi desempe- 
nhada com tal perfeição que não faltou quem 


o apelidasse de rival do grande Herman. O | 


que foi pena foi a infelicidade-que o perse- 
guiu relativamente a interesses. Nunca vi tão 
pouca gente no theatro. Dos camarotes da 1.º 
e 2.º ordem estavam apenas quatro occupa- 
dos, mas nenhum lhe rendeu nem dez reis, 
porque tres eram captivos, e um foi dado 
gratuitamente. Nos camarotes da 3.º ordem 
viam-se tres ou quatro familias. Na platea es- 


tava bastante gente, mas ainda assim a re- 


ceita não deu para a despeza. Veremos ago- 
ra se na sexta-feira concorre mais gente, o 


que é de esperar, attento o grande merito do 


artista. 
Vai grande alegria n'uma das casas mais 
abastadas d'esta terra. E' em casa do meu no- 


bre amigo o snr. dr. João de Mendonça. Sua | 
exc.”* esposa acaba de dar á luz uma robusta. 


creança, primeiro fructo de seus amores. Com- 
partilhando da alegria dos illustres conjuges 
e de suas exc.=º* familias faço votos, porque 
o recemnascido, que é a alegria, o encanto e 
cidolo d'aquella bondosa familia, seja um ou- 
tro pai que é um cavalheiro que reune a uma 
educação esmerada e a uma inteligencia pou- 
co vulgar, uma bondade extrema. 

Nafeira de hoje o preço dos cereaes foi o 
seguinte : 


Milho"Dranico;.usagecs reco». 440. 
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Festejou-se hontem com exposição, missa 


cantada e sermão, na igreja das Theresinhas, a * 


imagem da sua padroeira. - 

O tempo continúa pessimo para as colhei- 
tas. O vinho vai encarecendo de dia para dia, 
e o pão vai augmentando consideravelmente 
de preço. Esperando-se muita abundancia de 
cereaese bastante vinho, a final poucos annos 
terão havido tão calamitosos como este. 

Vamos ter brevemente uma companhia de 
zarzuella. Vai muito adiantada a assignatura. 


REGOA 16 DE OUTUBRO. —(Do nos- 
so correspondente). — As colheitas de vinhos 
podem dizer-se terminadas, a não ser nos 
sitios de ramo e verde onde ainda duram. 

Tem-se dito muita cousa com respeito á 
quantidade e qualidade da novidade, dando- 
se divergencias de opiniões, que em quanto 
a nós, procedem da differença das localida- 
des, percorridas e observadas, ou das infor- 
mações mais ou menos competentes, que 
são transmittidas. Só mais tarde é que costu-. 
mamos apreciar minuciosamente as qualida- 
des peculiares dos vinhos da novidade; mas o 
que já se póde dizer sem rebuço, é que a 
qualidade dos vinhos de 1866 é muito infe- 
rior, o que mais para o diante melhor se po- 
derá avaliar. 

Ha-de haver, como sempre, alguns vi- 
nhos mais aceitaveis e aproveitaveis, mas O 
geral é o que deixamos dito. | 

Como já noticiamos, a quantidade de vi- 
nho beneficiado é diminutissima, ficando as- 
sim quasi toda a novidade, simples como a 
produziram as videiras. Será portanto o con- 
sumo do paiz e a fabricação para aguarden- 
te que absorverá a maior parte dos vinhos. 

Algumas geropigas se tem feito, mas é 
n'uma escala pequenissima, em relação aos 
outros annos, em que só um ou dous com- 
pradores d'esta especialidade, nas localida- 
des proprias, apresentavam a quantidade 
que agora fazem todos ou o maior numero. 

Poucos foram os vinhos que se venderam 
no lagar, e por isto quasi se pode dizer que 
não houve preços estabelecidos. Das adegas 
vendidas por annos, são contractos que só 
o comprador e o vendedor sabem, e o mes- 
mo se dá a respeito de adegas importantes 
vendidas a alguns freguezes. À avaliar, po- 
rém, por algumas pequenas partidas que se 
venderam, podem computar-se os preços: 
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authorisando-me a, n'esse proposito empregar 
todos os meios conducentes ao serviço de Deus 
e ao credito d'ella; e a applicar todos os casti- 
gos desde a mais somenos penitencia até à mor- 
te natural, segundo eu o julgasse conveniente. 
Para isso dispensou, a meu favor, em todos e 
cada um dos preceitos da Regra, dispensação 
que foi approvada pelo nosso santo padre e 
papa de Roma, João XXII, como de sua bulla 
melhor o vereis. Martim Nunes, lêde a 
bulla — perorou, dirigindo-se aum dos dous 
capellães de obediencia, que serviam de secre- 
tarios-do capitulo. 

O capellão ergueu-se, e principiou, em voz 
alta e cheia, a leitura da bulla, primeiro no 
original latim, depois na traducção portugue- 
za. Acabada deler a bulla, o capitulo reca- 
hbiu em tão profundo e sepulchral silencio, 
que mal se podia acreditar que se achavam alli 
reunidas umas poucas de centenas de homens. 
Depois da leitura d'aquelle pergaminho, a fi- 
gura d'aquelle velho venerando havia engran- 
decido aos olhos de todos. Até para os pro- 
prios cavalleiros da Ordem aquelle homem fi- 
cava sendo d'alli por diante senhor absoluto, 
que a seu bel prazer podia decretar a vida ou 
a morte, segundo fosse inspirado pelo capri- 
cho ou pela justiça. | 

(Continúa) 
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em Cima Corgo de 245 a 305000, eem Bai- 
xo Corgo de 205 a 245000, conforme as qua- 
lidadese localidades. 

Os lavradores, na mai 
tentam certos preços, por esperarem que 


Além disto, os telegraphistas precisam 


"andar decentemente vestidos e fardados, em-| 
| quanto que os guarda fios andam no estado de 
or parte, ainda sus-| qualquer homem do trabalho. Ora isto não 
o | póde assim continuar; não dizemos que os 


futuro não lhes dará inferiores, O que não |guarda fios tenham demasiados ordenados, 


estaremos longe de acreditar, pelo facto de 


pelo contrário, mas o que não póde tolerar-se| 


poderem ir muitos vinhos, como já vae acon-|é o que se pratica com os telegvaphistas, que 


tecendo, para outras localidades, onde hou-| 


ve pouco e pessimo. 
Já se vê que este anno o consumo será 


tirado dos sitios de exportação. Dizem-nos|rem assim bons empregados ? n 


mais verde| 


que alguns vinhos de qualidade 
não chegaram a amadurecer. | | 

Com respeito 4 quantidade de produe- 
ção ha grandes desigualdades, e algumas] 
admiraveis. Em Baixo Corgo a falta é mais 
sensivel, porquanto houve alguns lavrado- 
res com falta de metade, outros de um] 
terço, alguns com o mesmo,e, mu: poucos, 
com mais. Em Cima Corgo, de meias ladeiras 
ás margens dos rios, não houve falta, antes 
muitos com mais, augmentando em alguns 
espantosamente. 

No que é terreno de meias ladeiras para 05 
altos, haverá bastantes faltas; e na maior] 
parte dos sitios de ramo e verde, deve ha-| 
ver diminuições mais importantes. | 

De sorte que não nos atrevemos, por] 
ora, à apreciar a cifra da producção vinha- 
teira, mesmo porque as chuvas que vieram 
por vezes concorreriam bastante para se er- 
rar, em parte, qualquer calculo. O que se 
depreende de tudo isto, é que não precisa- 
remos importar aguardente estrangeira, OU 
qualquer espirito que a suppra, porque a te- 
remos optima do nosso paiz. aci 

Os preços da aguardente em principio hão-| 
de declinar, mas não ao ponto que alguem 
imagina, conspirando para que assim não 
aconteça a grande escala a que se elevará O 
consumo para toda a parte, e finalmente O 
pequeno rendimento que deve ter 0 vinho na) 
distilação, em attenção à sua qualidade. 

Diversas casas exportadoras inglezas se 
fizeram representar nestas occasiões de vin- 
dimas, mas pouguissimas compras teem ef- 
fectuado, podendo considerar-se de grande 
parte dos seus representantes como viagens de 


“recreio ou curiosidade, comparando o resul- 


- 


“sãos! Ascousas em Portugal, n'uma grande 


forme já demonstramos, em quanto que al-| 


tado que tiveram como que era habitual. 
Alguem houve que mandou ir para essa 


“cidade alguma aguardente que tinha, para 


empregar em vinhos novos. 
Relativamente quem faria mais compras, 
seria quem costumava limital-as bastante, 


- talvez pela sua qualidade de exportação. Os] 


especuladores, na maior parte, abstiveram-se| 
este anno de entrar em compras, como era de 
costume, apparecendo alguns de fóra para O 
enviarem para consumo de outras provin-| 
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A quem competir vamos lembrar que, 
conservem sempre nesta villa sortimento à 
venda de letras commerciaes dos differentes 
sellos, para não ser necessario buscal-as em 
outras terras com grave detrimento publico,| 
surprehendendo sobremodo que taes faltas 
aconteçam em uma localidade tão importante 
como esta, a mais commercial nas provin- 
cias. A; | 

E' de esperar que taes factos senão repi- 
tam, porque seria um desleixo imperdoavel, 
digno de censura, em vista dos transtornos e 
“prejuizos a que póde dar causa. 

. Tambem não podemos saber a rasão por- 
que não temos aqui á venda sellos de estam- 
pilha, tão urgentes em terras commerciaes 
como esta, causaado-se com isto graves tran— 
atornos. 

Esperamos que esta falta seja tomada em 
consideração, porque os poderes publicos de- 


“vemolhar pela commodidade dos povos, prin- 


eipalmente quando, como estas que pedimos, 
são de natureza que se podem dispensar sem 
augmento de despeza, esem 0 mais leve sa- 
crificio. 
— Se tanto fôr preciso, intervenham as au- 
thoridades administrativas, que tem por dever 
olhar pelos interesses de seus administrados. 


“Não julguem sem importancia afalta que apon- 


tamos, porque a tem e grand 


h 
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—  JLembraremos de novo à ill.“* camara to-| 
do o cuidado na illuminação publica, de modo! 
que em algumas ruas se não faça esperar 
tanto tempo, por exemplo na rua da Bandei-| 
ra, onde custa a chegar, se por acaso é consi-| 
derada esta rua como pertença da Regoa. 

Na nossa ultima correspondencia dirigi-| 


* mos merecidos encomios ao chefe da estação 


telesraphica d'esta villa, o snr. Francisco Xa- 
vier de Carvalho, em attenção às excellentes 
qualidades que pe Fo acênieTAs suficientis- 
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guns empregados considerados chefes de 2.º| 
classe e talvez de 1.º, estão collocados em es- 
tações de serviço limitado, por falta de habi- 
Jitações, mas recebendo 255 e 303 réis men- 
parte são aseim; a ineptidãoca preguiça são 
“quem receba pingues ordenados, em quanto | 
que a intelligencia e aactividade, são as mais 
mal retribuidas. Ur | | 

“E, no caso do snr. Carvalho hão-de estar 
muitos seus collegas, | 

E' impossivel que d'estas minudencias es- 
teja ao facto o snr. José Victorino Damazio, 
dignissimo director geral, porque conhecemos 


s.exc.* de perto, e sabemos que não ha-de to- 


cm 


todas as classes da sociedade, porque então vi-| 25 


lerar a menor injustiça, antes pelo contrario ha- 
de recompensar sempre omerito. 

Muito mauseria que não houvesse incen- 
tivo nos empregados publicos, assim como em 


ria o abandono e a relaxação. 

Já que tocamos em cousas de telegraphia, 
não podemos deixar de lamentar algumas clas- 
ses que mereciam reforma nos seus ordenados, 
se é que querem gente com habilitações neces- 
sarias. | | 

Os aspirantes a telegraphistas tem o orde-| 
nado de 93000 réis mensaes, e os telegraphis-| 
tasde3.º classe de 135000 rs.! São os primeiros 


RR “equiparados a guarda fios de 2.º classe! e os 


segundos a guarda fios de 1.º classe! Para te- 


“legraphistas é preciso saber ler e escrever cor- 


rectamente portuguez, sabera lingaafranceza, 


possuir conhecimento de arithmetica, geome- 
tria e geographia, emquanto que para guar-, 
da fios não requerem isto, e alguus nem sabem 
ler nem escrever ! 


de uma es-| 


não podem viver com 300 réis uns e 435 réis| 
outros, a que se não póde sugeitar quem te- 
nha as condições que se lhe exige. E, que: 
| lo póde ser. 

Façam economias nos que recebem muitos 
centos de mil réis, e muito mais na qualida- 
de d'elles; mas não venham regatear os pe- 
quenissimos vencimentos precisos para vive- 
rem sobriamente os pobres empregados subal- 
ternos, se é que os querem moralisados e com 
condições precisas. Temos fé que o illustre 
director geral ha-de fazer com que se recon- 
sidere a reforma que houve, para tornar me: 
nos precaria a posição dos empregados subal- 
ternos, não esquecendo a promoção do mere: 
cimento. Não será esta a ultima vez que tra- 
taremos d'esta especialidade. o que fazemos 
espontaneamente, como costumamos em tudo 
que julgamos de justiça. 

Acaba de ser nomeado agente da compa- 
nhia de seguros Douro n'esta villa o snr. João 
José Leite Gomes, negociante aqui estabele- 
cido. 
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NOTICIARIO 


vinda de 8S. MH. —Hontem às 6 
horas e 20 minutos recebemos do nosso cor- 
respondente o seguinte telegramma: 


Lisboa 17 do corrente às2 h.e 40m, da 
tarde 
S. M. El-Rei parte à meia noute. 
S. M. a Rainha não val. 


medidas policiaes. — Por parte das| 


authoridades respectivas foram dadas as con- 
venientes providencias, a fim de evitar qual- 
quer occorrencia desagradavel a que a falta 
de policia podesse dar lugar na occasião da 
entradá de SS. MM., que, como hontem disse- 
mos, devem chegar esta manhã 4 estação das 
Devezas das 9 para as 10 horas. 

Na Ribeira, onde está o pavilhão, é a po- 
lícia feita pelos agentes e cabos da respectiva 
regedoria, debaixo das ordens do snr. Frede- 
rico Braga, administrador do 1.º bairro. 

Na Lapa estarão snr. Jalles, administra- 
dor do 2.º bairro e no Paço o administrador 
do 3.º, o snr. Castro Portugal. 

A tropa formará em alas na Ribeira e pela 
rua de S. João. 

Estabelecimento humanitario 
do barão da Nova Cintra. —S. M. 
El-Rei, tornando por mais que um motivo 
memoravel a visita com que pela quarta vez 
honra o Porto, dignar-se-ha inangurar no 
sabbado o estabelecimento humanitario de- 
vido aos generosos esforços dosnr. barão de 
Nova Cintra. | 

“Este acto marcará uma data memora- 
vel, porque será honrado com a presença 
do monarcha, ao mesmo tempo que o esta- 
belecimento a quem é concedida essa dis- 
tineção, será um padrão honroso do muito 
que pode a iniciativa individual, quando 
ella parte de individuos qna tem o patriotis- 
mo e a perseverança do snr. barão de Nova 
Cintra, 

S. exo.*, desejando que esta solemnida.- 
de sejao mais brilhante possivel, e que d'el- 
lagose o maior numero de pessoas, pede-nos 
para fazermos publico que será concedido 
lugar nella a quem quizer tomar parten'es 
te festivo acontecimento. 

Guarda de honra. — Na ceremonia 
da inauguração do Senhor D. Pedro IV, fa- 
rão parte da guarda de honra, 23 dos vetera- 
nos do antigo batalhão de caçadores n.º 5, 
fardados e armados conforme desembarcaram 
no Mindello. 


Os veteranos sahirão de casa do sor. João | 


Jo é Pereira na rua de D. Pedro, e de alli se 
dirigirão à praça do mesmo nomº, onde for- 
marão junto do monumento, 


Quintaregional. — Achando-seosnr. 
marquez de Niza encarregado pelo governo 
de escolher terreno para a fundação de uma 

uinta regional n este districto, s. exc.* que 
está desde hontem n'esta cidade, em breve 
dará principio á escolha que lhe foi incumbida. 

Perigo. — Ante-hontem pelas O horas 
da tarde uma creancinha de 2 aunos deeda- 
de, que andava a brincar junto ao rio, victi- 
ma do seu infantil descuido, cahiu á agua. Es- 
tava em perigo de afogar-se, quando Manoel 
ds Sousa Lobo, que por fortuna se achava 
perto, vendo o risco que a creança corria se 
não fusse promptamente soccorrida, se lan- 
cou ao rioe conseguiu salvar o innocente da 


|morte que tivera tão eminente. 


Ponham os olhos n'este exemplo as pes 


Crueldade. — Hontem, pouco depois 
do meio dia, quando baixou a maré, um tris-. 
te espectaculo se offerecsu aos olhos de quem 
transitou a essa hora pela beira do rio, entre: 
o Postigo dos Banhos e a Porta Nobre. 

O cadaver de uma creança, que, por pou- 


cas horas devera ter gosado dh luz do dia, ja-| 


zia alli no lodo, para attestar que ainda n esta 
epocha ha mulheres, que esquecendo o que 
as proprias feras conservam por instincto não 
duvidam socrificar, ou consentir que saerifi-/ 
quem a vida de seus filhos, a interesses ou con- 
siderações que nunca podem inclinar o fiel da 
balança da justiça humana ou divina, a favor 
de tão negro crime. 

Roubo. —Ha tempos foram roubadas 
umas eguas de casa dos lavradores Manoel 
Gonçalves Amieira e Antonio Joaquim de 
Souza, da freguezia de Gondarem, concelho 
de Villa Nova da Cerveira. Como recahissem 
suspeitas em Manoel Lopes de Azevedo] 


raga, da fceguezia de Laundes, concelho da 
j ; É 


Povoa de Varzim, por ser encontrada em casa 


d'este uma das eguas roubadas, foi o referi- 
do individuo preso por ordem do sor. adminis- 
trador de aquelle concelho. 
Recrutamento. — Pela administra. 
ção do concelho de Gaya foram mandados af-| 
fixar editaes chamando os mancebos perten— 
centes aos recrutamentos dos diversos annos, | 
para que vão como supplentes sollicitar guia: 
de marcha para a capital do districto, sob pe 
na de serem considerados refractarios. 
Julgando fazer um bom serviço a estes 


- 
| 


[! 
| 


mancebos, damos publicidade aos seus nomes, 'trar toda a importancia desta concessão, que 


convencidos de que por esta fórma mais de-. 
pressa terão noticia da obrigação em que es- 
tão para com o estado. 


| é sobrinho do general 


Os mancebos de que se faz menção nos) À este respeito, diz o «Diario do Havre»,! que foi assignado 0: tratado E paz com a Ita-| Ms o Re RR aba Fofanarihg; a 
editaes são os seguintes: que era bem necessario que uma grande lia, é ordenou que para o uturo se omitta o carRRss Rh brio para He defeddes é | de lavev 0 

Joaquim—filho de Manoel Pinto de Almeida e| companhia industrial fosse fazer brilhar na | aquella denominação em todos os actos offi- illm.* camara de cujos vereadoreselle ainda se gt vê 
e fe ig E Christovão de Matemada Bandeira,| America central com um novo esplendor ojciaes. | et | Cuica o ap bn tornar Credor | 
es Antonio—filho de Antonio Francisco ede Ma-|nome francez, um pouco ensombrado des-|  — No: condado de Ox ei PR da É PEnjdttido portantona alfa Res Aee Vad] 
ria Roza, do lugar de Santo Ovidio, da mesma fre-|de a intervenção da França no Mexico. [existem dous irmãos e uma irmã, cujasidades| am inistrador nada teve com a Tecepolo dA 
guezia. | | ; Eothschild. — A familia Rothschild | reunidas sommam 286 annos. Richard Base- | quello que veio substituiLo, senão o pesa 

Domingos —filho de Francisco Pereira e de Roza| osteve reunida ha poucos dias em Ischl, nos|ley, residente em Bicester, COM “O É 

arredores de Vienna. Foi um verdadeiro con-| William Baseley, residenteem Chesteston,com 


ad 3 98 annos; | um convite caricato e degradante ul Ja cas 
feria E REA | DE oão e Macalhca a 7 pTe tee ARE Nunca procurou desconceitual-o e nada se im. 
gresso no qual se resolveu a attitude que esta 88: e Anna Cartnright, viuva, em UO : Y, 
otencia financeira deve tomar na nova or-|com 100. Estateve do seu matrimonio 16 


Ê 


| porta com os seus actos, porque sabe que os empre. 
ctoria Maria da Silva, do mesmo lugar e freguezia. gos não constituem propriedade, mas são de quem os 
Antonio —filho de João Francisco da Silva e de exerce dignamente, muito mais depois de ter dito a. 
| Tan | à .= | | E Res de Ra e 
andado Jesus, do lugar da Bandeira da mesma fre-| dom de cousas, que os ultimos successos crea- | lhos e filhas,dos quaes sá existe uma filha com |agora repetido, que o que desejava a este Povo] que 
UCála. . .9:9 ms - | ai Ras 
Ê José—filho de “Francisco Rebello e de Rita de | ram na Europa. Tambem so teria decidido 1 2nnDE que Gra Fompanhia (8 de d'estes | trador do que elle fôra ! minis 
Jesus, do lugar de Santo Ovídio, da mesma fregue-| que a casa Rothschild de Francfort conser-|de 74 annos, vive com ella. À saude € 68” Não tem portanto animosidade com pessoa MR 
da grande penuria €M | cuma, e muito menos com o novo administrador ten- 
+ que recel a parochia. vilidade e boa educação exigem, como com todas ag 
mola que recebem da p authoridades que de novo chegam a exercer Pe 
|empregos em qualquer terra. E; 
| = 


seu marido | estimava, cra que se lhe deparasse melhor ad 4 TIO 
= 9 “e 
Zia, 
is que a es- | do até para com elle cumprido os deveres que a cj. 
Voltando ao convite, é verdade que o ad) EM 


+ 


gado n'este julgado, mas foi à ultima hora pec Ê 


| trador demittido foi convidado pelo actual subdele 
é ep 


ma freguezia, 

Antonio—filho de Antonio Vicente e de Marga- 
vida Gonçalves, da rua Direita, da mesma fre- 
guezia. | 

Antonio—filho de Manoel Henriques de Castro 
e de Anna Francisca, do lugar do Sardão, freguezia 
de Oliveira do Douro. 

Joaquim—filho de Manoel Alves e de Maria| 
Thereza, do lugar da Deveza, da mesma freguezia. 

José —filho natural de Anna da Silva, do mes-|.. : | Pac 
mo lugar e freguezia. bispo Greene, do Mississipi, 

Besmoronamento. — Hoje, pela|te catholico. Durante a entrevista, 
'uma hora da madrugada, deu-se na rua da 
Bainharia um acontecimento de que resulta- 
'ram alguns desastres pessoaes, mas de que 
poderiam ter resultado outros muito mais con- 
sideraveis ainda. Foi o desmoronamento de 
uma parte do interior de duas casas, com Os 
numeros 106 e 108 uma, e 110 e 112a outra, 
recentemente construidas, e habitadas a pri- 
[meira por o snr. Antonio José Soares Ribeiro, 
| latoeiro, ea segunda por o sar. Francisco Ro- 
drigues, proprietario da casa, no 1.º e 2.º an- 
| dares, e pelo sor. José da Silva, alfaiate, no 
E a 

O proprietario da primeira é o sur. 
|noel Antonio de Castro. 

O snr. Soares Ribeiro tem a lamentar,aléna 
de grande prejuizo material que o desmorona- 
mento occasionou na mobilia, talvez a morte 
de uma sua sobrinha, Carolina, de 20 annos, 
que estava no 2.º andar, e que á hora em que 
traçamos estas linhas ainda não pôde ser ti- 
rada do entulho. Tambem ficaram contusos 
um officiale um aprendiz do mesmo artista, 
que pela sua parte sahiu incolume do sinistro 
porque dormia para o lado da frente, e a 
queda dos pavimentos e telhados só teve logar 
do lado das trazeiras. 
| QOmorador do 3.º andar da casa n.º 110 
112 tem duas filhas e um filho feridos, além 
dos prejuizos materiaes, eo proprietario da 
casa, que como dissemos occupa O primeiro e 
|segundo andares, nada soffreu pessoalmente 
por habitar a parte anterior do edifício. Dous 
dos feridos foram para o hospital, tendo tido 
a rara felicidade de cahir de um terceiro an- 
dar, de envolta com o telhado e com os pavi- 
mentos, sem que de tal quéda lhes resultasse 
a morte ou pelo menos fracturasou ferimentos 
de grande importancia. | 

As duas casas immediatas a estas sofire- 
'ram algum abalo, e uma d'ellas pequeno pre- 
Juizo. 

Ainda não sabemos como se explica este 
successo. Os predios eram novos, e as trazei- 
ras assentavam sobre massas em apparencia 
consistentes. Huuve um abalo nos alicerces, | 
que desaprumou as paredes e fez sahir os pa- 
vimentos do seu-logar ? 

Não parece isso muito crivel, a não esta 
rem elles construidos por alguma maneira 
excepcional. O caso é que as paredes ficaram 
de pé, e os pavimentos aluiram. 

Agora não podemos deixar de recommen- 
dar á exe.“ camara que proceda a uma vis- 
toria áquelles e outros edificios visinhos, por 
que póde muito bem ser que existam ervos de 
construeção que dêsm logar a que no futuro 
haja a lamentar mais desastres. 
| Todos os moradores da visinhança teem 
acudido a prestar serviços aos que soffreram 
|com este desmoronamento, e preparam-se pa- 
'ra abrirem uma subscripção em favor do sor. 
| Soares Ribeiro, que ficou reduzido á miseria. 

arrematação. —No dia 25 proceder- 
se-ha na administração do concelho de Pa- 
redes á arrematação da ponte de Fontello, 
na estrada do Porto á Amarante. 

A arrematação comprehende diversas ta- 
| refas, para as quass é dada com» base total. 
da licitação a quantia de 1:34653509 reis. 

Decorrencias policiaes. —Pelaad 
ministração do 1.º bairro foi remettido para o 
tribunal criminal João Velez Martins, subdi- 
to hespanhol, que havia sido preso como sus- 
peito de ter furtado duas machinas photogra- 
phicas e diversos utensilios do estabelecimen 
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todos, que elle deveria ser senão .o primeiro aome-. 
|nos dos primeiros convidados !. E” A 
processo. Não foi muito, que então da sua, bocca sahisge 
Davis acceitou o offerecimento que lhejta vez, o | uma formal rfcnaa pela E parte, sem, se importar 
fezo bispo Greene de fallar ao presidente |de casamento do principe hereditario com uma dei HE E aa e a recabiv ASR em 
Johnson e interceder em seu favor, mas|de suas primas da casa de Austria. anrá 1º é e Ep 
acrescentando que tudo seria inutil. Iloje di- — No dia 12 do corrente deviam entrar Foram tão futeis as respostas q as razões que 
Ma-| zem outra vez os nossos collegas que a sau-/em Veneza as tropas italianas destinadas a fa- | apresentou aos Argumentos dedunioaa Iquell 
de de Davis decahe rapidamente e que tal-|zer a guarnição n'aquella cidade, e que cons-| Ea o riieior ensiocodn Ha bio jo eo 0 
vez o infeliz não viverá tres mezes, ainda|tam de dous regimentos de infanteria, quatro ervador os quiz 
'mesmo que o ponham em hberdade. Ao batalhões de bersagliers e algumas baterias de] 
mesmo tempo publicam fuma nova serie dejartilheria. uti 
documentos das testemunhas que foram su- — Vai advinhar os meus segredos, dizia | 
bornadas'pelos radicaes para que depozessem |juma senhora um tanto p' E 
contra Davis, accusando-o de cumplicidade | lheiro que pretendia beber pelo mesmo copo de | zenda ! Es 
no assassinato de Lincoln.» que aquelle acabava de se servir. Ti emos com isto dizer a 
A boca. —A boca tem muito poucaim-| O cavalheiro, com uma galanteria que nistrador não fosse digno de tudo, ne 
portancia na bellesa do homem, todos teem | desculpava a sua curiosidade, levou o copo aos 
bonita boca, mesmo as creaturas mais disfor-| labios, porém an 
mes. galhada, que desconcertou a dama, tado e nã 
- Efectivamente tinha descoberto um dos | cousas que fôra melhor calar 
No fundo do copo! 


Í F 


com elle 


verdade não ha nada mais difficil do que ter|Pinto Guedes de Souza, João Moreira, q T » 
uma boa dentadura. Porque será? E' gg! 
por mastigacmos muitas coisas ao mesmo fu 


mile 
Pd À 


[lo qn chegou ao dominio de todos ?! 
Póde o observador campar de fino,mas não com 
quem lhe conhece o veneno no prato da melho” 


bonita mulher com uma boca proporcional 
mente grande do que com a boca pequena. À 
boca pequena é apanagio das lindas mulheres 
pequeninas. 


Benito Pereira, José Thomé Ayttan. 
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Movimento da cadeia da Relação do 
: . | Porto nos dias 16 e 17 de outubro 
De vinte mulheres ha quinze qu: compõe ENTRARAM. 


os labios. Muitas soffrem incommodos, e al- João Gonçalves, arguido de vadio, à ordem do 
gumas envenenam-se. Às que não compõe ós|juiz do 1º distri. to, 

labios lambem-nos para refrescal-os e dar-lhes | 
brilho. Este meio ds embellesar-se está muito 
em voga, principalmente entre as solteiras, 
as viuvas novas e as casadas de fresco. 
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TRIBUNARS 


Relação do Porto 
Sessão de I7 de vutubro 
AGGRAVOS - 


|to do fallecido pintor, o snr. Eugenio Luc-|bios grossos. Os delgados são indicio de sen-| pires Ferreira—c. o M. P. — juiz Velloso, escrivão ra, e estenda 
| cint. sibilidade e de lyrismo. | Sarmento. | PR pg a 
ama E A bios mais grossos são os dos negros a AR ; | is & 

asyio da infancia desvalida em Os la Ss os negras it SE E” JE | cagelniso sé 

CE Rtelio Braaco.—De uma carta dicigi- de Dahomey e do Gabon; os mais delgados JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA- RR e 

da em data de 9 do corrente ao «Jornal do|SÃo 08 dos anglo-saxonios. À bocca mais pe- DAS PARA O DIA 24 DE OUTUBRO e 

Porto» pelo seu correspondente em Castello quena é de chinez; a maior é a de samoieda) APPRELLAÇÕES CRIMES | | | RAE = 

Branco, extrahimos a seguinte noticia: | ou lapão. Coimbra. O M. P.—c. José Augusto Orcel, = po Circo su A 
Rg Sa leicão a direcção do asylo da Ha já muitos annos que se fazem queixa- Barcellos. OM. P—c. João Antonio do Valle PARTE C OMEBRER O 4 | 


das e linguas como se faziam dentes. Estas | Vessadas. 
linguas arúificiaes são de gutta-percha. Engo-| 


infancia desvalida, cuja instituição tanto honra o 
exem.º snr. Guilhermino Augusto de Barros como o 


: NT : . | 4 TE E " “a 8 1 
E ro a reação d'um outro, cremos que em Villj, so proya-se, cospe-se e faz-se muitas outras AGGRAVOS | Rendimento da alfandega. 
Ficou presidente da direcção o exem.* snr. go- coisas com ellas, mas não se falla. Entretanto Coimbra. José Joaquim Escrivão—e. o M, P.|r à q 16 do CDiNDRO st ppos 


vernador civil, vice-presidente o honrado e patrioti-| Maecrobio affirma que viu perfeitamente fallar Ribeira de Pena. José Claudio Affonso Macha- 


co cavalheiro o exem.º sor. Serrão, o exem.º viscon-| um gladiador que não tinha senão um boca-| do da Costa e outros—c.o M. P. 
de de S. Thiago e os reverendissimos dr. Manoel Pi- io ua do 
'res Marques e padre José Maria, tão conhecido já] Estas s B E 
pelo seu genio caridoso. | | stevão c Byzancio comparou a boca 
Compoem tambem a direeção as exem.* snr.'* D.| dos maldizentes ao orifício de um lugar im-| 
| á | aa rede | | rihcio de ga 
Clara da Fonseca Vaz A A o hansaço nes mundo. À comparação não póde ser mais exa- 
pes, D. Francisca Benedicta Ramos & laria Juão cta, masdeve ser lida com o nariz tapado. 
Em certo muzeu de curiosidades um bom, 


Dospach | 


2, 


| 
| 

"COMNMUNICADOS | | 
Er | 


Duas palavras ao observador da 


Serrão 

Deve reunir-se hoje a fim de se installar e dar 
principio aos devidos trabalhos que de tão boa von- 
tade se impozeram uquelles cavalheiros e aquellas 
tão nobres senhoras. 

Qual o resultado de tantas fadigas póde- lér-se 
já n'esses nomes de que se compõe a direcção. 

oiro de Costa-Rica. —O «Progres- 
so» de Lyão annuncia que acaba de che- 
gar a Pariz uma carga de oiro em pó pro- 
cedente de Costa-Rica. E' o primeiro resul- 
tado dos trabalhos executados por uma com- 
panhia franceza que explora dez minas de 
“iro que lhe foram concedidas pelo novo 
presidente de Costa-Rica. O director da com 
panhia é o general francez Grallimer. Este 
distincto official, general de engenheiros d'a- 


BAHIA-—Na barca Douro, Rodrigo J. 'T. de Cats 
: valho, 2671 litros de vinho. de ' 
Pelo contrario bem espaçoso era o lugar onde IDEM—No patacho Adelaide, J. Eduardo (” 
estava o observador quando presenceou e relatou a | Santos, 1742 litros de vinho; A.F.da Silva Nunes 
recepção do novo administrador d'este concelho! [59 canastras com alhos. | E... 

Bem podia, se quizesse, como é proprio de todo| PERNAMBUCO-—Na barca Claudina, io 
o homem cavalheiro, respeitar os mortos, porém a |J. T. de Carvalho, 2671 litros de vinh Ré 
sua animosidade não lhe consentiu o lugar coinmum, | Machado, 200 barris com feijões, e 29 tos | 

5 ; antes o arrastou uão só a tecar n'um cadaver já hir- | azeite. | Es 

— Do mesmo Carlos Magno quando era), e 4 rio, mas de mais a mais a cuspir-lhe no EA 11] | IDEM—Na barca Arminda, 
pequeno. | | Um espectro, portanto, vai fallar em seu nome, 

Varias moticias. — Na segunda-feira |e dizer só a verdade sem animo de ofiender alguera. 
passada partiu de Vizeu para Coimbra o sur. |. (9 ex -agminictrador deste concelho. quando lhe 
commandante da 2.º divisão militar com todo| intimada a sua snspeusão, no fim de julho e im- 


A qe E a e 'mediata demissão do 1.º de agosto do corrente anno, 
quella republica, obteve authorisação do go-|0 seu estado-maior, aim de esperar alli a fa- respeitou como lhe cumpria os aetos do poder, des- 
verno francez para servir em paiz estranho;|milia real, na sua passagem para 0 Porto. | pedin-se dosseus administrados no «Jornal do Porto» 
Soult e primo do ge- Tambem partiu de Vizeu, com o mesmo des- de 14 e mesmo, e pensando nos dissabores, que os 
| Rev. ajudante de campo do impe-|tino, a banda de musica do regimento de in—| JS2res e commiasão trazem a quem os serve, re- 
neral ley, Bju | Ph: PR | A o colheu-se, sem odio pessoal a ninguem, à vida pri- 
rador. fanteria n.º 1d. k vada, sem tractar de mostrar ao publico qual a cau- 

Esta primeira carregação compõe-se de — Segundo diz 0 « Viriato»,»0 estado de sa vareiadeira da sua demissão, isto é. se ella pro- 
mil libras de oiro puro e de numerosas amos-| saude do districto de Vizeu continua a ser o epa o ter aafipÍni£o os eortingana man Ee qnias 
tras de minerio mandadas 4 eschola das mi- mesmo —quasi normal. Na capital do districto | 3 QUiLa CAUSA OCONALA-MANSASA-DSA NO 
nas de Paris para serem submettidos a ana- cem à 


Ea 7 | litica. Sem apego ao lugar sentiu só o meio inde-| 
lgumas povoações, continuam porém 
lyse chimica. Não ha necessidade de demons- 


guas ? 

— A maior é a lingua do imperador Carlos 
Magno. 

— E a mais pequena ? 
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s 
Re, Tengo É 
a, 8547 ditos de X 
| cos com lÃ lavada; 00 restoas 
de cebolas. 
q DUBLIN E GLASGO 
dc | | cente como foi obrigado a despir a farda na frente 
ainda as dysentherias. Em Lamego não ap- do sen corpo, julgando que deveria ter outras consi- 
pareceu nenhum caso de febre na semana pas- | derações é nada mais | a ME 
sada ú O, restoglá deixou ao dominio publico, | é 
É AE AA CE SERA PE CRS E julgar como entendesse no tribuual commum; sup-| Smith & Johnston, 24 caixas com 
ti) imperador da ustria abaudonou 0 ti- pondo que ninguem mais se importaria com elle no com doee; J. C. Bailey & 02, 20 
tulo de rei da Lombardia e de Veneza, depois remanso ds uma vida privada ! “|D. M. Feuerheerd Junior & C., 
la! é “é À , 


não pode deixar de engrandecer considera- 
velmente a influencia franceza nas republi- 
cas da America central. 
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sm LX 'H—Na galeota han. Johanna, A. Jd. 
3 ira a, 340 caixas com cebolas e 60 di- 
“tas com laranjas; J. O. Bailey & C.”, 1068 litros de 
O RISTOL—Na escuna ing. Queen of the Taff, 

J.J. de Almeida & C.”, 3 feixes de cortiça; M. E. de 
Oliveira, 1 caixão com doce; M. G. Ribeiro, 30 cai- 
“xas com laranjas; Guilherme , João Graham & C., 
| "BE caixas com fructa secca. 


cargas manifesiadas 
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BRISTOL —Escuna ing. Queen of the Taff, 


| - meros despachados Para consumo. 
É ag Outubro 15 e 16 
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| lidados 89 º/,—3 por cento portuguezes 49 3/,. 
) ES si ES oa a É ; nd | | Já a di | 
Ea ao caixas, 455 saccor, O quartolas Ê franceres 68,954 1), por cento 96,90. 
| lidados 38,90 —differidos 29,80. 


| Praça de Lisboa 16 de outubro 


pai o rei Victor Manoel e mais membros da importancia dos internacionaes recebidos, que| Livros editorados pela empreza Collegio da Alegria | 


| Rendimento da alfandega grande de | casa de Saboya, | faz parte do rendimento portuguez: 6:6708195] sa 
| Lisboade 1 a l5de outubro.....  205:4665606 Hontem deu-se a seguinte occorrencia nojréis. Somma do rendimento nacional: réis des le ornal EM CEDOFEITA, PORTO 
| [dem no dia Ud DE RS = 17:5308053 J | 


EXT, 


Coiações officiaes 
Inscripções de assentamen- 
| to de B 9/,; (juro pago até 
ao fim do 1.º semestre de 


C.M. n.º 729-—Setubal, Hiate Primavera, mes-| 1866)......cccememereo 458451 
tro Rosado, 140976 litros de sal e 2 caixas com unto. | Coupons, idem... ...wn. =» 45 a 45h 
— CM. nº730-Idem, Hiate S. Francisco, mestre | Titulos de 5 acções do Ban- ; 
+ Silva 163440 litros de sal e 417 saccos com arroz. | code Portugal....... « 4735000 a 4758 
CM. n.º 731—Idem, Bateira Isabel, mestre | Banco Commercial do Porto 2518000 a 2534000 
— Santos, 78408 litros de sal, 8 saccos com arroz e 30] >» Ultramarino..:.... ô a 685000 
— ditos com tremoços. À “> Mercantil Portuense 2528000 a 2548000 
Epa »  UnãOcscesecrevsos - 1268000 a 1285000 
Compleia descarga b Allança nunes . 124000 a 13 
E: E 154 = > do Minho... =. «Pro 5) a 6058000 
| ERR OuAporos-Do [itulos de divida publica 
— GLASGOW-Vaporing. Fitz William. RN AROR dd erra eta = 220 2d dido 
— LIVERPOOL Vapor ing. Cintra. | Titulos de divida publica 
à SETUBAL — Hiate 'Triumpho da Inveja. (azues) ......... AE as 2 a 
Cibio a A er | Titulos de divida publica ] 
E o Termos de carga | (das tres operações). .... 10 a ta: 
E. O Qufubri Papel-moeda .. esses 16 a 18 
mese do 
a da Escuna bamb, Johannes, cap. ir | 
— VIANNA-—Hiate S. Vicente 2.º, mestre Silva. | Londres...... Ea O Va oia ms 53 1/, | 
—  PLYMOUTH- Galcota han. Johanna, cap. Ul-| Paris .......... 8 m/d...v.o 540 
To PA . | Genova .......- ps a 554 
— HULL-—Escuna prus. Marie, cap. Steher, AGIÃO da ss aósia 3 m/d..... a | 
Ca esuela ss dna O to eia nd APS , — 
- - a | Florença nina Ml... o 
-Pediram licenca para gahir |Hamburgo ..... 3 m/d...... 473 
o a cana À |âmsterdam..... 3 m/d...... 42 4/, 
OLHÃO (por 8. Martinho) — Cahique Bom Je-| Madrid ,...... . 8 dia. 099 | 
“puse Almas. isa REGiR= «2 uai 8 dq... — | 
— AVEIRO-—Hiate Bragança 1.º A Porto ...sesroo 8 dl7ravcro PSF 


Fundos estrangeiros 
Bolsa de Londres, em 16 de outubro—Consc- 


Bolsa de Pariz, em 16 de outubro —3 por cento 


- Boles de Madrid, em 16 de outubro — Conso- | 


o TE MARITIZA | 


PAR 


| 


EN i cascos |, Em 19 do corrente, sabirá de Lisboa para o Pa- 
Trigo di ELSA dd |rá, 0 brigue Eugenia. do Eid 
“ Bgusrdento-16 garrafões e | — — | 
DO narsai ad A. | Porto 1º? de outubro 
a dep ar — | Não entrou nem sahiu embarcação alguma. | 
* Gomma-blatas | Adem 18 | 
LES Neé 4 (As 8 HOBAS Dá MAREÃ) 
“; HE My Fóra da barra fica : 
pai SBB aDhias ol CAlxÃs 5, 5% ia Vapor ing. De Brus. 
" Vs E a; ERES ici, Vento 8. (forte) e o mar muito agitado. | 
* Gemeros “senacandas pola mosa | | | | 
E 2d adia Paquetes do Brazil e Rio da Prata | 
is 09985 feixes e 390 bar ias ] A chegar a Lisboa, de 26 a 29 de outubro, o 
Ralitro. E Edcco e ção) — o vapor inglez. Oneida — de 12 a 16-de noyembro, 
“ Manteiga—29 barris jo vapor francez Navarre. | ERA 
iara ze 46 gi Gil 123 duzias | A sabir de Lisboa, em 28 ou 29 de outubro, o] 
“Alpodão em E nb bdos | vapor francez Guienne—em 13 ou 14 de novembro, 
4 “Os purisas barricas lo vapor Inglez Douro. - E SÉ | 
- Mechas phosphoricas—S caixas | — mec 
Oleo de linhaça-—1 pipa | Movimento maritimo estrangeiro, | 
E barricas | com relação a portos de Portugal | 
Harmonius—s3, + | dr | ; ENTRADAS ; TA | 
nb PTS e e outubro. Em Deal, o Hoppet, de Stockholmo 
E ZIL nie o Havana ds Poet 
A | “418 ; m Londres, o Havelock, do Porto. 
perita REA | 7 Em Helvoet, o Kleinkinderen, de| 
— Pernambuco 28 de setembro pan ora 


O mercado de algodão abriu preço com pouca 
animeção a 165200 a arroba, dias depois pareceu 
um pouco animado, e os preços subiram a 163400,| 
mas n' estes ultimos dias tem o mercado esmorecido, 
enem mesmo e preço de 165000 quasi se póde obter. 
— Mito psquenas foram as transacções em assu- 

“car, cujos algarismos não alteraram; os demais arti- 

“gos não fizeram alteração nos preços, | 

“Do estrangeiro a importação foi mui diminuta, | 

mas foram vendidos quasi todos os generos que exis- 

tiam a preços pouco mais favoraveis, sobretudo os 
vinhos, cujo mercado tende a melhorar; foram pois 

— de importancia as transacções em gencros de esti-| 

vas. EESTI E > A E | 3 
As transacções de cambios foram regulares, 
aaa sobre Londres o algarismo de 25 d. por 

E 1 1 é do 


—  Continita sem alteração o mercado monetario. 


4" 


dis É 


00 a 143500 a ar 


ze 


os lotes 


»» Os salgados verdes cotamos a 105 réis a 1b, | 
— FARINHA DE MANDIOCA — Continua em 
apathia, e com pouca sabida, cotames de 25500 a 
85000 o sacco, . | 
“FUMO —Chegaram do Rio 650 rollos e 15 la-! 
tas, 08 preços contipuam a ser de 125 a 143000 a 
arr  RONTR ERRO a arroba o delata. 
da, ; | À DA Ti 
do 95 8 25800 arroba. A—Pequenas vendas 
— MEL-Cotamos de 423 a 443000 à pipa. 
"GENEROS ESTRANGEIROS 


DE OLIVEIRA — Foram vendidos di- 


> 
+ 


— AZEITONAS —Vendas de 800 a 15000 a an- 
coreta | 


| BATATAS-Das portuguezas se tem vendido 
- de 25200 823500 a a A | 
—. CEBOLAS-Se tem feito vendas das vindas de. 

Lisboa de 63200 a 63500 a caixa, Es me 
— CHUMBO DE MUNIÇÃO —Preçosuominaes de 
— 2259235000 o quintal. ? 1 
RE RESUNT S3—Cotamos a 145 a 158000 a ar- 
toba E 


— SAL -—Ultimo preço 800 reis o alqueire. 

pr; VINAGRE—Se tem vendido de 1063 a 1105000 
& pipa. 

— VINHOS—Não houveram chegadas. 

— O mercado d'este artigo parece estar em melho-. 
— *es cond ções, pois se tem vendido quasi todo o que 
“existia, à melhores algarismos como se vê pelas se- 
“Elintes cotações: vinho tinto hespanhol 1TUS a 1755. 

& branco 1805 a 2005, Lisboa tinto 1855 a 1905 e, 

branco de 2105 a 2305, Figueira de 2103 a 2205 4 

melhor qualidade e 1853 a 2005 os mais baixos. 

- ACÇÕES CAMBIOS E DESCONTOS 
“ACÇÕES — Um lote dus do novo banco de Per- 
tambuco foram negociadas ao par, e outro lote dn: 
tompanhia de Beberibe a 50 p.c. de premio 
““CAMBIOS—Sobre Londres se tem negociado: 
cerea de lb. 80:000 ao cambio de 25 d. p. 13000, 
/v. tendo-se feito cerca de lb. 5:000 a 247/, d. 

18000, Sobre Pariz são poucas as transacções pois 

| set negociado cerca de 200:000 francos, regulan- 
do 383 a 385 réis o franco. 

—  Bobreas mais praças variam as cotações. 

— DESCONTO-Continuam as taxas de8a 12 

P- e. ao anno, 


Po se 


(Ext. do «Jornal do Recife») 


me 
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ue existiam de 23600 a 23700 o gal-|. 


90 
4 JO horas, por isso queo comboyo não vai 


De Swansca,o Mary Ann e o Pan-| 
dora, para Lisboa—em 7,0 Aufkea, | 


6 de outubro. 


para Lisboa. 
4 » De Broomielaw, o Superb, para 
Vianna. 
6 , De Cardiff, o Via, para Lisboa. 
1 » De Hartlepool, o Rusenklhppe, para 
Lisboa. | 
A SABUR 


De Londres, o Laura, para Lisboa, 
e o Aveirense, para o Porto. 

À VISTA 
De Dover, o Gustav Adolpb, de 
Shields para Lisboa - em 5, o Gus- 
taf, de Stockholmo para Lisb.a. | 
De Portland,o Presto, de Riga, pa-| 
ra o Porto. 
De Plymouth, o Medea, de Setu- 
bal para Riga. 


WFelegrnphia eclestriea 
(Dirigido 4 Associação Commereia!) 
“Lisboa 17 de outubro 
ENTRADAS 
ALEXANDRIA 13 dias—Vapor pag. ing. Ara- 


bian 


PARÁ 42 dias—Barea Flor do Vez. 
RIO DE JANEIRO 54 dias—Galera Aurora. 
PORTOS DO ALGARVE 2 dias—Vapor pag 


Victoria. | 


: * SAHIDAS | 
PORTIMAO-— Galera hol, Wilhelmina. 
FIGUEIRA-—Escuna ing. Juaw. | 
LIVERPOOL -—Vapor pag. ing. Calpe. | 
CAMPECHE —Polaca mex. Miguelito. i 
PORTIMAO Caixamarim fr. * + + | 
TERRA NO VA-—Patacho ivg. Arbour Grace, 
iii iii iasi is gen À 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICOAS 
JBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA| 
MEDICO-CIBURGICA DO PORTO 


& | Barome- | Thermo-| Psychro- Cariz 
% tro | metro | metro Anem da athm. 
= 
| E Estado 
a do ce 
E= e do 
S tempo 
9 bo/ 748,07 | 19,1 | 62 | 5. fncob 
ad] 74155 | 18,1 | 72 S. | Idem 
8t.| 148,51 19,1 | 3 Ss. | Encob | 
Maxima temperatura 22,2 
Minima , 17, 


Quantidade de ozono 1, 
Pluvimetro (alt, da se pluvial em mil.)- 0,6. 
O director, Gomes Coelho. 


E TT eee — e Tm mi —— E a. o o 


Lisboa 47% de outubro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto» ) 
Confirmo a notícia que dei hoje por via do 
telegrapho de que S. M. El-Rei parte para 
essa cidade hoje à meia noute. 
S. M. é acompanhado pelo seu camarista 
de semana, quatro ajudantes de campo, e pe: 
los snrs. duque de Loulé, marquez de Sá da 
Bandeira, ministro da fazenda e da guerra, e 


[ministro da marinha. 


S. M. a Rainha não pode acompanhar o 
seu augusto esposo, em consequencia dos me- 


dicos terem aconselhado a 5. M. a que não] ' 


«+ exposesse ás fadigas da jornada. 


El-Rei deve ahi chegar ámanhã entre as ) 


“com maior velocidade. 

Quando os leitores lerem esta minha carta, 
já S. M. deve cstar n'essa cidade e portanto 
ão mé demoro mais sobre este assumpto, 
| Hontem a rainha,apesar de incommodada, 
| 


“os cumprimentos das damas do Paço. S.M. 


foi cumprimentada telegraphicamente por c particulares, transmittidos para as differen- 
sua irmã a prinçeza Clotilde, por seu augusto tes estações estrangeiras: 7:8105420 réis. A: 


- [te particular, a orchestra executou o hymno e| — 


e os snrs. Mongini e Squarcia. 


diganu-se receber no seu quarto particular 1865 a 1866 foi de 28:7524355 réis. A parte rentes. 


quarto particular da rainha, que muito assus-| 43:2125970. S aulas de instrucção primaria e linguas 
|*S abriram-se no dia 5 de outubro, e as de 
25250 réis |sciencias no dia 12. 

A aula de arithmetica e geometria plana 


: - Y “ miseraveis, Victor Huge 
A?parte internacional nos despachos 0fi-| traducção de À. Tlricdts donos 


[Cciaes e particulares transmittidos para as es-| e Silva, 2.º edição, 5 grossos volumes, 
Quando o snr. visconde de Lançada se|tações estrangeiras (deduzida já a importancia | Lasrimas e thesouros,. por L. 


ou S.M, e as pessoas que estavam presen- | 
es: 


dirigia a S. M. para lhe beijar a mão, escor-|dos despachos recebidos das mesmas esta-| à eli da Diva, à votos osso c 400» Ig das2 horas emeia ás 4: a de geometria no 
| ae | e RE É 24-92] 55905 réi ] E: O sargento mor de Villar, por | 7 | ? : 
regoue cahiu, mas com tanta infel:cidade que| ções) foi de 94:2155295 réis. Total gera réis Arnaldo Gama, 2 vol....... E MG - 500 >» |espaço, etc, etc, das 4 às 5 e meia, regidas pe- 
o principe real D. Carlos, que brincava pro-|77:4285265, | A historia de um homem, por lo snr. Manoel Ferreira Ribeiro. 
GRE en que ia M. Amedée Achard, vertido em lingua- Estão abertas as matriculas. (4738) 
Ido a : Ú aa E | gem, pelo traductor de um Philosopko O Esc quda q | 
| do corpo do snr. visconde. Às pessoas presen-| am e me rev eo sm SE QE RE E DSR 500 « Ter | REL JS 
| tes ajudaram-no a levantar-se o o real menino, = = o O bem e o mal, por Camillo Cas- Novo armazem de vinhos 
pemente, “A ps ; | — des a e ES E 4 - ha dao Eee RR E Rê 400 > TRAVESSA DE D. PEDRO N.º 2 E 4 
| lontem à. A. kh. sentou praça, no paia— E sensações de | À ate RIU-S | 
: dps praça, p E: velias dó Nida do 14 marques de Montana (D. Maria Reu SE este novo armazem aonde se 
[cio da Ajuda, no r egimento de lançeiros Vi Folhas de Madri DRE Soares Albergaria), tradueção de A. encontram excellentes vinhos tintos a 
ctor Manoel, Assistiram a esse acto S. M. El- PARIZ 13-—As ultimas noticias ácerca Rodrigues de Souza e Silva, 1 vol.... 400 » |40, 60, 70 e 80 réis, e branco a 100 réis o 
| Rei, o nr. ministro da guerra, o coronel e es-| da saude da imperatriz do Mexico são desfa-lo segredo do abbade, por Ar- sm quartilho, ditos de meza a 120, 160, :00 e 
tado maior d'aquelle corpo. voraveis. | naldo Gama, 1 vol.......ceremcere 240 réisa garrafa, velhos superiores d 
ias aque ; : Asia E ; | o A | | e 300 
Festejou-se hontem o anniversario natali-| | VIENNA 12—Mr. Pratis vai partir pa-| À Filha do Doutor Negro, por a 800 Eros ai E ira ds oaniaro Sites 
geo | Pia fm À Eri tado do é | Camillo Castello Branco, 1 vol,..... 500 » eita garrata, velho maivaziae mos. . 
ciode S. M. a rainha, no campo de Tancos.jra Pariz a im le negociar um tratado de COM-| vinte horas de liteira, por Ca- - [catel, vinagees finos a 40, 50 e 60 réis o quar- 
O raiar da aurora foi annunciado por uma|mercio austro-francez. | millo Castello Branco, 1 vol........ 500 > Itilho, e outras bebidas espirituosas: assim 
salva real de 21 tiros, que se repetiu ao ocaso. O general Menabrea foi convidado para aja pe dona de S. rala 00 » [como azeite e alguns generos de mercearia. S 
O snr. infante D. Augusto foi cumprimentado | mesa imperial. dorm Ja Reih DENAGAS OA | (5076) 
pelo snr. visconde de Leiria, officiaes generaes FLORENÇA 13 — Foram presos nas im- cdigão DOR APR do Camata 600 » = -— á 
e oficialidade dos corpos que estão no cam-|mediações de Palermo mais de cem compro-|pucta de Gigantes, por Camillo E LUGA=SE 
po. Os presos de simples correcção foram pos-| mettidos na ultima insurreição. Castello Branco, 1 vol.......... o. 9 » e a E | 
tos em liberdade em attenção a tão festivo)  PARIZ13-—-NOVA-YORK 10 — Os ra: DR theiro ChsAs, devo es por M. So casa da rua de santo Antonio do Penedo 
- Eu A E dr aa | | PIDE E L VOL. ..sass secs > 08 AR a é | e nallant ã 
dia. dicaes triumpharam nas eleições da Pensyl- PETS pie É Cexmb por na E 45 a 49 a qua em ST com 
Começaram hontem no campo de mano-| vania. oa ; Fgre rique Concience, traducção, 1 vol... 500 » |INOGOS para MOMErGãe | AMIBALA dA SULADO Na 
bras os trabalhos para a construcção da pon- O navio «Evening-Start», que fazia via-/O samto da montanha, por Ca- mesma rua, casa n.º 5, ou na rua Chãn.º 100. 
te sobre o Tejo. O local escolhido é em frente|gem para Nova -Orleãss, foi a pique. Morre- pao a ER dass E DO silo e a e E 
de Tancos. ram afogados 300 tripulantes. Ex, trad, de A. RS. e Silva, L vol. 400 » LUGA-SE a casa de dous andares da rua 


Verificou-se hoje o sorteio dos soldados| ATHENAS 5--Pablicou-se uma corres- = E 
do imperador, que se inscreveram para ir ao|pondencia do general grego Kalergis, na qual Vendem-se no Porto no escriptorio d'es- 
Porto com transporte gratuito. Foram 30 os|aconselha aos insurgentes cretenses, que não |te jornal, Viuya Moré, e nas principaes livrarias; e 
sorteados. transponham os limites dos protestos pacificos. | em Lisboa nas dos snrs. A. M, Pereira, o Campos 

O sor. Palmeiro Pinto, director da alfan-|  VIENNA 12—Quinhentos membros da Junior, na rua Augusta. 


: - E . coá ER SM Os snrs. livreiros tem o seguinte beneficio nas 
dega de Lisboa determinou que fosse feriado, | legião hungara foram presos pelos austriacos|. onnras arte ficas 


do Gonçalo Christovão n.º 160, com. 
muito bonita vistas e muitos bons commo- 
dos: para tractar na rua de Santa Catharina 
n.º 233, aonde se acha a chave. (4948)8 
qo. quizer alugar dous armazens, um 

com um salão novo, no principio da cal- 


Os snrs, assignantes d'este jornal teem o bene- 
ficio de 10 por cento nos livios que comprarem. 


Manual do aprendiz de commercio 
= IVIDIDO em 4 livros, tratando o 1.º do com-. 


mercio e geus diversos ramos; dos commercian- 
-e guas diversas classes; das mercadorias e suas 


VERONA 16-As tropas italianas |principacs especies; dos diversos uzos do commer- 
acabam de fazer a sua entrada so-|Sio; das moedas, pezos e medidas; finalmente da 


e não houvesse por conseguinte despacho,|em Alterdebeck. ' De 10 a 19 exemplares... ...+.«-++ 10 porcento.|, : da desta RE 
n'aquella casa fiscal, no dia 19, em attenção a e | De 20 a 49 ; o Dia gana a Bier quera ui a Manoel da 
E co dia que so Ena ate iia GR APHIA E a te osta Oliveira, na mesma calçada. — (4617) 


TELEGRAP 


ALUGASE uma casa de dous andares da 
rua de Santo Antonio n.º 21: quem a per- 
tender falle na mesma. (2063) 


TRL pat do dous andares, e agua fur- 

tada, esta para o lado do quintal da casa, 
sita na rua de Santo Antonio n.º 193, tendo 
excellentes commodidades para uma familia: 


equestre do snr. D. Pedro IV n'essa cidade. 
Ha notícia da corveta a(GGoap, que sa- | | 
e a Moçambique em 25 de julho. No dia Ao Commercio do Porto 
26 de agosto estava aquelle vaso de guerra | nd 
no porto Elizabeth, na A de Lágia: pro- O A DR ai 
ximo do Cabo da Boa Esperança. A «Goa»| Madrid 17 ás 9 h. 55m. da manhã | 
preparava-se para partir para Loanda. O es- 
tado da tripulação era excellente. 


lfico! hoje x l na E vs: 3, «| moeda estrangeira, e cambio reciproco entre as prin- 7 tc alle | asa. 
* Verificou-se hoje no tribunal da Boa Ho-|lemne nºesta cidade, sendo acolhidas | Gts erva de Commercio” prog quem a pr E 
ra a policia correccional requerida pelo snr.| com grande enthusiasmo. — 'Tratao 2.º livro da geografia commercial: o 3.º À 


= o nte da arithmetica commercial: e o 4.º da theoria dos 
Idem 17 ás 2h.50 m. da tarde | |contractos mercantis, ou principios geraes do direito | 
CONSTANTINOPLA 16 — O reco-|mercantil. 

Com um formulario de letras de cambio, con- 
tas de resaque e recambio, apolices de seguros, con- 
tractos de fretamento, e uma regulação de avarias, 

Vende-se em o Largo de 8. Domingos n.º 81. 

(4934) 


URBANO LOUREIRO | 
cu EB RR 


Antonio Rodrigues Sampaio, contra o sor. Luiz 
Justiniano da Silva, em consequencia de al-| 
gumas phrases de um artigo publicado pelo € » a 
mesmo senhor no «Jornal do Commercio» e|Nhecimento official do principe de 
que o snr. Sampaio julgou offensivas ao seu| Hohenzollern foi enviado a Bucharest. 
caracter. RR 2a 

O snr, Justiniano foi condemnadoa G dias| BOLSA DE LONDRES -—Consolida.-| 
de multa a 500 réis cadadia e nas custas do| dos inglezes 89 */,—8p. e. portugue- 
processo. O seu advogado era o snr. Elmano|ZeS 483 “4 
da Cunha, e o do snr. Sampaio o snr. Alves| BOLSA DE PARIZ-—S pp. ce. fran- 
da Fonseca. O juiz foi o snr. José Maria da|Cez 68,90 —4 |" p. e. fr. 96,00. 
Costa e Silva. BOLSA DE MADRID— Consolida- 


O Recolhimento do Ferro, vende se: chi- 
laa 200 réise ladrilhoa 180 réis, cada . 
459 grammas (arratel) e geleia 120 réis a 
prateira. | | (4636) 
- Pipas é meias, avinhadas 
Alugam-se no cncsa da Ribeira n.º 30 
| (4122) 


AMOREIRAS BRANCAS 


: = e ;* 1] = =. E 1 ] lãO 43 GA RU dg 500 rTÉIB 
O snr. Sampaio assistiu á audiencia e to-|dos 33,80 —differidos 29,20. per ed ta | 
mou Ein tabBnta de algumas proposições| == Eae passa ks er api CABO) | EM-SE no Laranjal 162, Porto. 
avançadas pelo advogado do snr. Luiz Justi- (189) 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Livraria de Jacintho Antonio Pinto 
da Silva 


RUA DO ALMADA, 194 

» 7 * am "E À T Ly a de SO) estudos 
O snr. ministro dos estrangeiros dizia na Cr de desenho Jatar Coleição 

E comasexplicações analogas, approvado pelo con-| 

sua carta ao snr. Seixas, que trabalhava acti- | selho geral de instrueção publica, por M. Nunes Go- 
vamente para resolver as importantes questões | dinhe, 1.º anno—1 5500 réis. ri 
de que aquelle cavalheiro se occupava nacar-|  Bosquejo orthographico da Jingua portugueza 
ta Ee ga publicada. P Et “por M. Nunes Godinho, diretkr do collegio do Gym: 


Soo + nasio, edição de 1866—140, | 
No vapor «Lusitania» que sahiu para o) Elementos de civilidade moral e religiosa 2. 
Funchal na segunda feira, e no «Leal» que| edição em harmonia com o regulamento dos lyceus, 
sahiuno mesmo dia para os Açores foram 0s| para os É e sand Sol 
livros do registro hypothecario. O Paes Novo—Commentario das 12 eclogas ou 


ES Re sdo | bucolicas de. Virgilio, por um pastor Nabantino 1| 
O sur. ministro das justiças empenha-se| prosso vol 18300 réis. (5065) | 
muito em que as conservatorias comecem à| ——. ASSIM A ofomas Adicia E SORT 
funccionar antes de janeiro do proximo anno. Ra Pre ade de ds ap ré pda je E 
aca) contendo a legislação corr-lativa promulagada 
Em consequencia de se queixarem muitos | depois da publicação da reforma, nova edição (1266) 
juizes e outras pessoas de que não tinham| —13º00 réis. | | 
ainda o projecto do codigo eivil, mandou-se Lei hipothecaria i A E 
reimprimir CA, reimpressão E Rora 8a PA DEME dos emolumentos e salarios judiciaes — 
na ty SRS apuia franco-portugueza e com toda! Collecção Chronologica de leis extravagantes 6 
aacividade. rol, 
A commissão de voluntarios da rainha que| | Codigo commercial portuguez, seguido de um 
sem subsidio do governo vai d'aqui ao Porto,as- appendice que contém a legislação que tem alterado 
sistir á festa da inauguração da estatua eques- 


LIVRARIA INTERESSANTE 
POR D. DE SEQUEIRA E COSTA 
2* SERIE — 20 VOLUMES 
Viagens, moral, sciencias, instrucção ele: 
mentar, historia, etc. etc. 
PEQUENOS VOLUMES A 120 RÉIS TOR ASSIGNATURA 
Publicaram-se os 8.º e 3.º 
SSIGNA-SE c vende-se unicamente no estri- 


ptorio da empresa—rua da Porta do Sol n.º 2 
e 3—Purto. (4667) 


niano.. 

Ouvi que o snr. Casal Ribeiro escreveu 
uma carta ao snr. deputado J. A. de Seixas| 
em resposta á que este cavalheiro lhe tinha di- 
rigido e que foi publicada no «Jornal do Com- 
mercio», como eu noticiei. 


“Cima do Muro n.º 130 
ENDE-SE licôr da Russia Crystal, Kum- 


mel superior, salame hamburguez supe- 
rior chegado de fresco. (44589) 


Cerveja de Bass & 6. 
1.º QUALIDADE 
Rana em quartollas, p 1 preço muto: 
commodo, na rua dos Inglezes n.º 32. 
Recebem-se outra vez 05 cascos vazios. 

(4906) 


Cascos avinhados 
pras, meias e cartollas inglezas, vendem- 
se no largo dos Martyres da Patria n.º 
1149, junto ao chafariz da Relação. 


TRIBUNAL DO COMMERCIO DA 1. 
INSTÂNCIA DO PORTO 

D. Engracia Maria de Jesus 
Rebello, casada com Alexandre 
José da Cunha, havida por aú: 
thorisada para exercer obriga] 
toriamente q commercio, | 
O doutor Francisco Maria da Guerra Bordallo, juis| 

presidente do Tribunal do Commercio da 1.º ijns= 

tancia n'esta cidade do Porto e seu distrieto- por >. 

M. F. que Deus guarde, ete. Faço saber em como 

no processo de authorisação que para exercer com- 


(4852) 


| Nuita atténcão 
ARDINHA muito boa de Uihão, já em- 
barricada; vende-se no caes da Ribeira 
n.º 1) — por preços commodos. (5040). 


o ATTENÇÃO 


Ê 


alguas de eus artigos. 


Vendem-se na livraria de jacintho A. P. da gm a DE VC “ATOVO estabelecimento de ferragens nacio- 
tre, é composta dossnrs. Estevão da Costa Pi-| Silva, rua do Almada n.º 134. (5066) Pati n= ME RO Ee ae! naes e estrangeiras, de Souza Carneiro, 
menta de Souza e Menezes e Jeronimo de Mo- "Nontes de Lisboa | ferivotribunala seguinte: | E que vende por preços moderados. 
raes Sarmento, majores do exercito; José Ma- outes de Lisboa | SENTENÇA Rua Formoza, 362 e 364. (5002) * 
noel Christiano e Boaventurá Gomes de Mo- — POR | O Tribunal, deferindo ao requerimento deD. En. |. .— >> 
raes, empregados na camara dos pares; José MANOEL ROUSSADO gracia Maria de Jesus Rebello, casada com Ale- Macihinas de Costura ingiezas & 


xandre José da Cunha, manda fazer publico que à, 
supplicante se acha authorisada por seu marido, ni 
fórma do Codigo Commercial, artigo 24, para exer- 
cer obrigatoriamente o commercio. Pague a reque- 
rente as custas, 

Porto, em sessão de 27 de setembro de 1866. 
Francisco Maria da Guerra Bordallo, juiz presidente. 
(Seguem as assiguaturas do jury). : 

E para que o referido chegue ao conhecimento 
do publico, fiz passar o presente e outros de Igual] 
theor, que vão por mim assignados e subseriptos pelo. 
escrivão respectivo. 

Dado e passado no Tribunal do Commercioda 1, 
instancia do Porto, 1.º de setembro de 1866, E eu! 
João Carlos Pereira da Silva Lessa, o subscrevi. 


editor faz uma pequena tiragem de exempla- 


Antonio Bernardes, empregado na casa reale gpa 
; res de luxo com o retrato photograpiico do 


João Baptista de Andrade. o) à 
: e UL. 
Consta que vão ser agraciadas todas as Preço==18000 réis. 
pessoas que trabalharam para Be levantar nes: | Para esta edição ASSIZNA-SO alêé do fim do mez 
sa cidade o monumento á memoria do Rei sol-|na livraria da Viuva Moré. (0055) 


dado, sendo tambem contemplado o snr. Cal- Cantos do : Seculo 


mels estatuario e o snr. Verhaeren engenheiro 
POR 


que dirigiu a fundição da estatua equestre. 

Hontem houve algumas illuminações par-| Augusto F. Aleixo dos Santos 
ticulares e de edificios publicos que se torna- Mp ENDE-SE por 500 réis nas livrariss dos gnre, 
ram notaveis e foram vistas por grande nu-| &” Cruz Coutinho, Viuva Moré, Jacintho Antonio 

: É : E RE To o ENO 
mero de pessoas que sahiram de proposito pa-| Pinto da Silva é Novaes Junior. Lido) 
ra esse fim. À do theatro de D. Maria era a . in | à Journal des 
| gaz, estando illuminados os torreões dos lados. Le Panthéon de | Industrie expositions 

O snr. D. Luiz não foi hontem ao theatro. |et des déconvertes.—Subscreve-se para esta interes- 
AS' Carlos foi sómente ELRei D: Fernando sante publicação em casa de Albanro A. Andra- 


Es |de, praça de D. Pedro, 96, onde podem ver-se os 
Quando S. M. se apresentou no seu camaro- | numeros publicados. (4679) 


Para alfaiutes, sapateiros, colzoviroseseleiros 


ENDEM-SE ou alugam-se por preço modi- 
co em 8. Franeisco n.º 21. (4482) 


À. M. CABRAL 
90 — RUA DAS FLORES — 90 
(Defronte du Companhia dos Vinhos) 
ECEBEU ultimamente de França e In- 
glaterra grande sortimento de 
PAPEL PINTADO 
PARA FORRAR CASAS 


CRYSTAÃES 
Para meza, de toda à qualidade 
VIDROS DE VIBRAÇA 
Brancos e de cores, etc, etc, etc. 


NTONIO José Fernandes Guimarâes,ne-| 
gociante de cabedaes, na cidade dv| 
Braga, declara que tendo acceitado letras a 
José Joaquim Pinto da Silva & Irmão, d'esta | 
cidade do Porto, e não sabendo aonde ellas 
param, previne os possuidores d'ell s que de- 
| clarem seus nomes e moradas, em casa de Lou- 
renço José de Souza, rua do Souto, até ao dia 


RA SA 
LUNCH À RUSSIANA 
Bom serviço, eguarias escolhi- 
das. preço modico 


todos se poseram de pé. | Tratado lheorico e pratico de 
Hoje canta-se em S. Carlos o «Trova-f NT 
dor». Entram no desempenho d'essa admira- photographia 
vel partitura as snr."* Rey Balla, e Paganini POR 
Je. À. BENTES 


Miferes de caçadores n.º 5 


| OM abatimento de 15 por cento para quem 
M volume de Sto paginas em 8.º grande, ador- 


Diz-se que o governo recebeu um tele-| 
comprar de caixa para cima; assim como 


MERO Parhejpando que 08 ausimaços tinham | Ú nado com o retrato do author. Esta obra coor -| 
AVADAOUAÃO O territorio veneziano. - |denada sobre o que de mais recente se tem publica. 
Vai brevemente ser posto à venda um in-|do no estrangeiro, contém a theoria e a pratica da! 
teressante livro intitulado «Esboços biogra- photographia, considerações sobre a csthetica photo-. 

: eai : ri |graphica e diversas applicações da photographia às| PPERNARDO Crespo, conhecido culinario e 

picos dos pintores italianos e rapida descri- E rteê e sciencias; à clinica À otra nhtca: foemulis B | : E E 
pção artistica e historica dos quadros existen- | chimicas dos corpos pros aabar Gui photogra phia, | RSE ES io ASR nado 
tes nas galerias de Florença». O author d'es- | preparação e usos dos mesmos, e todas as especiali- | 22 praça OS aMoOS AJVEItO ND. 9%, tem à MON- 
ta obra já não existe. Chamava-se Henrique | dades da arte. E' recommendavel aos amadores e aos Ea de prevenir O respeitavel publico de que no 
Fei o da Costa eera moço de muita habilidade | photographos de profissão, aos desenhadores, grava-| dia seguinte ao da inauguração do monumento 
| | + E =. -  J|dores, aos estudantes de photographia e aos de chi- | do Senhor D. Pedro IV servirá no seuhotel um 

e provado gosto pelas artes, Sua mãi dedicou | mica nos cursos elementares. E pi 

o livro ao nobre marquez de Souza Holstein, | excellente lunch, preparado e servido á rus- 
siana, mediante a quantia de 15000 réis por 
talher. Quer nas eguarias, quer no serviço, o] 


gura. Rua de D. Pedro n.º 32, (4845) 
VENDA DE FOROS 
à eia de Almeida e Souza e seu ma- 

rido Manoel Caetano Pereira da Silva, 
fazem publico que a arrematação para ven- 
|da de forós que foi annunciada em 0 n,º 16063 
do «Diario Mercantil» para o dia 15 de agos- 
to de 1865, tem lugar no dia 20 do corren- 
te, pelas 11 horas da manhã, na administra- 
ção do 1.º bairo, rua do Bomjardim n.º 509. 

| (4986) 

PAPEISPINTADOS 


PARA SALAS 


TRANSPARENTES 
PARA JANELLAS 
Grande deposito das principaes fabricas de Pariz 


(4868) 


do lugar, 103 frascos de sulfato de quinino 
|e este anno 48 frascos. Note-se que a maior 
| parte d'esse remedio foi tomado por indivi- 
| duos que soffriam de sesões de que tinham sido 
attacados no anno anterior. 

À importancia dos despachos telegraphi- 
cos particulares transmittidos entre as diver- 
sas estações do reino no anno economico de 


-— 


| Acha-se à venda em Lisboa, na livraria do edi- 
| por saber que estas eram as tenções de seujtor A. M, Pereira, rua Augusta n.º 50 e 52, na do sor. 
ho | Lavado, na mesma rua n.º* 31 e 39, e nas mais do 
Er = a k costume. No Porto, nas livrarias de Moré e Cruzla r a - gatisfazer plenamente 
Na Marinha Grande já se experimentou | Continho. | a o a que E 
este anno os beneficos effeitos de suppressão)  Preço—13000 réis, EE MPE Me od 
| | ER Cada, Genie agniptiiam sdeises torto eh fiiispdn sdna) RE Sendo-lhe preciso saber o numero d'aquel- 
da cultura do arroz. | T | A bilid TT las com que póde contar para não soffrer pro— 
k - : ' po e. I ET ( n' TH TT Fl aqu vi 1 a = - is 
O anno passado, n aquella treguezja, Be- | rd d 0) d conta I | d Il CV |juizo, o annunciante faz publico que a admis- 
mearam-se 76 gelras de arroz, e este anno IVIDINDO-A em contabilidade central, provio- são a este lunch terá luzar por meio de bilhe 
15 geiras. No anno passado vendeu a botica| cial e municipal, estabelecendo a primeira em! x Ê | dE E | | pé | 
DIOS JE | a uma só estação e nas suas seccionaes tidas nos diver-| €8, 05 quaes se acham á venda no seu hotel, 
sos ministerios do Estado, e a segunda na respectiva |no local acima indicado. 
estação esuas succursaes. po | O lunch será servido às O horas da tarde 
ESCRIPPURAÇÃO MERCANTIL (D073) 
Tratada nas quatro especies a saber: mercantil . | RE 
agricola, industrial é fabril, com modelos de escri- Boa Ê linda Casa Para alugar 
| turação nos tres livros principaes, nos mesmos com 1A GH SRS | 1 
uso de auxiliares, abreviada com o uso das 5 contas| pia hal Pr E ARES de de a to « 
collectivas, e abreviada pelo methodo americano no-, FUMA A ING. na villa da Figueira] Londres e Berlim, vende-se por junto ea retalho 
vamente aperfeiçoado; e com modelos de contas cor- da Foz, a qual tem commodos para duas! a preços muto reduzidos 
numerosas familias, quinta e agua,e é toda mo- RUA DE D. MARIA 2.º N.º 26 A 30 
bilada. Quem a pretender dirija-se ao dr. João Bernardo Teixeira de Mesquita Montenegro 
Ferreira de Úliveira na sua mesma casa. proxiwno aos Loyos 
(4194) | 


'pertencente a Portugal nos despachos officiaes! . Compendio indispensavel a um curso da admi- 
| |mistração, e à um curso de commercio. 
Vende-se no Largo de 8. Domingos n.º 81. 
(4938) 


+ 


(2166) 


“Deposito de bichas francezas para 


As direcções, gerencias e adminis- 


N 


-abobada, aterro, pavimento empedrado, cima- FALLENCIA DE NICOLAU FERNAN- 


frações de caixas filiaes dos 
BANCOS 


Dº Portugal, Commercial, Mercantil, 
União, Alliança, Utilidade Publica, Ul- 
tramarino e Lusitano, annunciam que na pro- 
xima sexta-feira, 19 do corrente, não se abrem 
estes estabelecimentos por ser o dia da solem- 
ne inauguração da estatua equestre de Sua 
Magestade Imperial, o Senhor D. Pedro IV, 
de saudosissima memoria. 

Porto, 15 de outubro de 1866. (5046) 


Alfandega do Porto 
ARREMATAÇÃO 
O dia 22 do corrente mez pelas 11 horas da 
manhã, na casa da alfandega desta 

cidade se hade proceder á arrematação de 1 
peças e varios retalhos de panno preto e ver 
melho, 11 córtes de velludo para colletes, 12 
córtes de cazemira para calças, 8 chailes de 
lã e outros mais objectos que serão prezentes. 

E bem assim no dia seguinte 23 do cor- 
rente pelas 12 horas da manhã, nos armazens 
da alfandega em Massarellos, se ha-de proce- 
der a arrematação de 16 cascos com agoar- 
dente,6 ditos com melaço, uma porção de assu.- 
car e outros mais objectos que serão presentes 
no acto da arrematação. 

Alfandega do Porto, 16 de outubro de 
1866. 
Servindo de escrivão do expediente, 

Guilherme Carlos de Meirelles. 


(5071) 
EDITAL 


Direcção das obras publicas do districto do 
Porto 
Estrada do Porto a Amarante 

Reforma da ponte de Fontello 
; lis publico que, no dia 25 do corrente 

mez de outubro, pelas 11 horas da manhã, 
se hade proceder na administração do conce- 
lho de Paredes, á arrematação das seguintes 
tarefas para a reforma da ponte de Fontello: 

1.º Alargamento com alvenaria e cantaria 
nos alicerces e encontros, sendo a base da 
licitação a quantia de 4805100 réis. 

2.º Construcção de um arco de cantaria, 
sendo a base da licitação a quantia de réis 
4355080. 

3:* Construcção de um simples de madei- 
ra, comprehendendo assento e descintramen- 
to, sendo a base da licitação a quantia de 
1234920 reis. 

4.º Construcção dos tympanos, 


- 


e rins da 


lha e guardas, etc; sendo a base da licitação 


“a quantia de 3075455 réis. 


Marques narua do Sol, subscriptada a R. 
à Pa 


- 


As condições estão patentes na secretaria 
da direcção das obras publicas d'este districto. 


Nallaoin de Nossa Senhora PERDEU-SE um alfinete d 
Collegio de E Senhora P para manta fe forma ia patins) riSaia 


a rua da Ferraria até a casa pia. (Quem achar 
na raa do Fernandes Thomaz 


n.º 62 

STE a acaba de mudar. para a melhor 

casa que ha no Porto para estabelecimentos 
d'esta natureza. O director tem empregado todos os 
esforços para assegurar aos paes dos alumnos excel- 
lente disciplins, meza, bygiene, aceio e educação, 
tanto moral como litteraria. : 

Toda a pessoa que deseje virificar a veracida- 
de do que fica dito poderá visitar o collegio a qual- 
quer hora do dia. a s 

OS PROFESSORES SÃO OS SEGUINTES 

Lustrucção primaria. —José Ernesto de Freitas, 
Domingos José de Freitas e Gaspar Durães Lima. 

Curso de portuguez, latim e latinidade. — Ma- 
noel Lopes da Costa Pinho. | 

Lingua franceza. — Narcizo José de Moraes, 
traducção; Jean Pierre Beaussier, conversação , 
grammatica e escripta” À 

Lingua ingleza —Narcizo José de Moraes, tra- 
dueção e grammatica; Mr. Charles Chembers, con- 
vereação e escripta. À is 
- Lingua italiana. —Francisco Tagliapietra. 

Lingua allemã.— + + * * 

Lingua grega. —Jean Pisrre Beaussier. | 

Commercio: escripturação por partidas simples 
e dobradas,— José Candido Coelho Ferraz. 

Mathematicas elementares, — Antonio Tavares 
de Almeida Lebre 


sito 


receberá alviçaras. (5049) 


Ui Bs pariziense, competentemente ha- 
& bilitada, dá lições de francez e de mu- 
sica em collegios e casas particulares. 


Praça de Carlos Alberto n.º 84. 
(5058) 


Collegio Instituto Portuense 
BRE-SE a aula de geometria no dia 15 do 
corrente ás 5 horas da tarde. O professor 


é o snr. Alexandro de Barboza Campos. 
(5029) 


Curso de inglez e francez 
POR A. F. DE MATTOS 


UDOU para a rua de D. Pedro n.º 98, on- 

de continua a receber estudantes. Tam- 

bem pode dispor de algumas horas de cada dia 

para ir leccionar fóra. Para melhores infor- 
mações podem dirigir-se ao n.º indicado. 


- Geographia e historia. — Augusto Luso da Silva, 
Philosopbia racional e moral e principios de di- ETR Ss 4 (4789) 
reito natural. — x & & & a. 
Oratoria, poetica a litteratura classica. — Au Baratissimos 


PanEroLs de 4 a 85000 réis; córtes de 
casimira de 14800 a 25250 réis. Rua de 
D. Pedro n.º 32. (5011) 


=—DD 1. 


companhia da fabrica nacional de lanifi- 
cios de Portalegre, antiga fabrica de Lar- 
cher & Cunhados, tem o seu deposito de fa- 


zendas na rua do Loureiro n.º 2—Porto. 
(4999) 


Or quizer emprazar alguns chãos na rua 
do Paraizo ao pé do collegio da Lapa,falle 
no largo dos Loyosn.º 80. (5005) 


Monumento a D. Pedro IV 
GRAVURA DO MESMO EM PAPEL CARTÃO 
ENDE-SE na rua de Santo Antonio n.º 
33, em casa de David. 
Preço—100 réis. (5030) 


MUDANÇA 


RANCISCO José de Faria & Teixeira 
mudaram o seu estabelecimento de relo- 
joaria para a rua de D. Pedro n.º 24, onde tem 
um deposito de relogios para algibeira, ingle- 
zes e suissos,relogios de mesa e parede france- 
zes e inglezes; grande sortimento de fornituras 
e ferramentas para relojoeiro. Os annuncian- 
tes compram um chronometro de navio sendo 
de bom author, ainda mesmo que tenha qual- 
quer defeito. (4775) 


Abatimento no preço de carvão de 


gusto Luso da Silva. 

Principios de physica e chimica e introdueção 
aos tres reinos da natureza. — Augusto Carlos Cha- 
ves de Oliveira. 

Desenho linear, figura e paisagem, etc, ete. — 
José Ernesto de Freitas. E: 

- Musica vocal e instrumental. — G. Franchini, 
João Antonio Ribas e Bento de Oliveira Santos. 

Gymnastica.— Antonio da Conceição Lima. 

Esta aula de recreio é um dos melhoramentos 
feitos na nova casa para desenvolvimento physico 
dos alumnos, 

Ha bons utensilios e excellente local para 05 
exercicios. 

Previne-se o publico que haverá um curso com- 
pleto de desenho linear, theorico e pratico, desde as 
6 atéás 8 horas da tarde. 

As aulas de sciencias principiam no dia 22 do 
corrente mez de outubro, desde as 3 horas da tarde 
em diante. 

Porto, 18 de outubro de 1866. 

O director, 
José Ernesto de Freitas. 
074) 


HOTEL DE BRAGANÇA - 
LISBOA 
Rua do Ferregial de 
Cima, 4 
pEEço por dia: 15200, 15500,-1800, ou 
“28250; conforme os apartamentos. 
Ha jantar de meza redonda ás 5 horas, 
preço 700 réis. (5070) 


DES DE ABREU GUIMARAES 
curadoria fiscal provisoria da massa fa- 
lida convida todos os snrs. credores a 


Â 


e queira entregar na dita rua n.º 141 a 143, 


Madame Hébert Poupard 
T 


| Services maritimes — 
na DES ) k; h 
| MESSAGERIES IMPÉRIAES 


j|Carrelra do Brazile E | 


com 
OFFICINA DE MARCENEIRO 


NA 
Rua das Congostas n.º 37 a 9 
PREMIADO COM MEDALHA DE PRATA 


tofos feitos com a maior perfeição e gosto. Affiança a solidez das suas obras. 


FURTADO 


CIRURGIÃO-DENTISTA 


PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL PORTUGUEZA 


Porto, rua do Almada n.º 122 


nd chumba, limpa, oirifica, separa os dentes e todas as mais operações concernen- 
tes 4 sua arte. Colloca-os de um até completas dentaduras por todos os systemas,inclusi- 
vê pressão do ar, tanto em chapas de ouro como de caoutchouc; e concerta peças já usadas que 
lhes falte algum dente ou colchete. | 

Vai és casas onde for chamado. 

Opera gratis pobres, soldados e jornaleiros. 

Tem um grande e bonito sortido de caixas com pós, frascos com elixires e opiatos pa- 
ra a limpeza e conservação da dentadura, para obstar o mau halito e tambem anti-escrobu- 
ticos e odontalgicos. (40) 


O novo ya 


Dublin & Gla sgow = 
' “ovo va 
pri ags = 


está já enpais so 


vç i 
NA da 
4 LO 

a 


MAD. GALIAND 


Medalha 2: classe 


brevemente. E 
Agentes Alexandre Miller & C.:, rua d 
g) |zes n.º 73. o =: 


Rua de Santo Antonio, 251, 255 € 259 


So, espera-so aqui em pontos. lia 
para sahir com toda a brevic | 


Hamburgo | 

A escuna hollandeza 
— de 1.º classe, capitão Carl 
gahe no fim do corrente mez, 


E KIA 
n 


0 
ARTICIPA 4s suas numerosas freguezas 
modas, na mesma rua de Santo Antonio, 
233 0 230. 
Continua a ter o seu costumado sortimento de chapéus de seda e de palha de Italia 
para senhora, meninas, meninos e homem. | 
Acaba de receber de Pariz um grande e variado sortimento de passamanaria para vcs- 
tidos, capas e paletots e preparos para os mesmos, botões de alta novidade, cintos, fivellas 
de crystal, brincos e broches, flores, plumas, e sedas, coroas funebres de vidrilhos e de perpe- 
tuas com inscripções proprias a todas as pessoas de familia, tudo por preços rasoaveis. Conti- 
nua a vender os mesmos artigos no antigo estabelecimento. 
Declara que não se responsabilisa por objecto algum que fique no estabelecimento, 
não sendo requisitado por seus donos no praso de 60 dias. (4554) 


e acaba de abrir um novo estabelecimento de 
o lado opposto, quasi ao cimo, com os n.º 231, 


A escuna—EBE [ER 
pitão M. Stephansen, sal 
7 corrente. 


Londres | 

O brigue inglez—AN 
“capitão Jobn Dixon, espera-se aqu 
para sabir com brevidade. 


“CASA FELIZ pm 


Q | A escuna — RIENTJEDINA 


RG 

| | itão D. Ruse, sahe com brevidade 
Rua das Flores nº 1 e 3 - copio D Ene a 
JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA — PORTO | 


/ 


PRIMEIRA E ANTIGA 


ii) 


- Porto, 17. de outubro de 1866. 
José de Macedo Araujo Junior, 
Engenheiro che'e de secção. 


gaz, Coke 
D 


ESDE hoje até ia l5 d b , . Pa sd . . É - 
ent vendido a 68000 veis cada uOteria extraordinaria da Misericordia de Lisboa 
carro com 600 kilos do Coks que produz a 


[CUJA EXTRACÇÃO DEVE TER LUGAR NO DIA 24 DE OUTUBRO DE 186 EE 


88 tonclladas, classificada no La 
Al, capitão J. Alsop, saho com b; 


End 
Hits 

die 
cr 
“ 


ts 


7 


(5068 


PESSOA que póde dispor de algumas horas 
da manhã, offerece-se para dar lições da 
lingua franceza por casas particulares. 

Propostas em carta fechada a S. S, na rua 
da Ferraria de Baixo n.º 143. (5069) 

" Ama de leite 
RFECISA-SE de uma ama de. leite para 

acabar do crear uma menina, e exige-se 

que o leite não seja novo. Quem estiver n'es- 
tas circumstancias dirija-se á rua dos Bragas 


n.º 206. (5072) 


POR 500 REIS 


QFFERECE-SE um quarto n'uma hospeda- 
ria decentissima a um hospede effectivo. 
Tem chá ou café, pão e manteiga, ao almoço; 
ao jantar (mesa redonda ás 3 horas) alem de 
sopa e cosido, tres pratos de meio, doce e fru- 
ctas; e á noite: chá, pão e manteiga. A quem 
convier deixe carta em casa do encadernador 
C. 
(5067) 
ATTENÇÃO 

Nºo tendo apparecido ç. ao presente, ao 

hospede do quarto n.º 7, da hospedaria 
na rua do Loureiro n.º 35, um relogio e cadeia 
de ouro que em o 1.º do corrente,na feira de 8. 
Miguel lhe desappareceu do bolso, e tendo o 
mesmo de se retirar d'esta cidade, deixa en- 
carregados de o receber da mão de quem o pos- 
suir ou achasse aos snrs. Antonio Luiz da Silva 
& Filho, na rua das Flores n.º 318 e de satis: 
fazer do despezase gratificação a quantia de 
185000 réis. Os signaes do relogio e cadeia 
são os seguintes: é de sabonete lavrado com 
um triangulo liso na tampa do mostrador, este 


E é 


“ é branco com lavores dourados, seu numero 


é 15:437 e valor 455000; a cadeia é de ouro 
de lei, com o peso de 185760 réis, tendo no 


«centro um fusil com uma fita e tambores aos 


lados seguindo-se argollas de cano bom. 


| (5075) 


sangrar 
MANOEL dos Santos, em Cima do Muro 


n.º 182, recebeu um novo sortimento 
de bichas que vende a 25 réis cada uma. 
(4497) 


Pozzolana dos Açores 


0 deposito d'este material para argamassas 
* hydraulicas continua na rua da Rebolei- 
ran.º 7. | (4567) 


| Â familia do fallecido snr. Ribeiro de Sá estabele 
ceu em Lisboa um collegio no qual recebe um 

numero limitado de meninas. 

Ensina-se a lingua portugueza e franceza, costu- 
ra, bordados e a tocar piano. 

Quem pretender mais informações dirija-se ao 
escriptorio d'este jornul ou à rua da Arrabida n. 
73 a Santa Izabel—Lisboa. (1196) 


CONVEM 


PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 49 E 50 
— A entrada da rua de Cedofeita, 2, Le 6 


JOSÉ Joaquim Gonçalves da Silva já rece- 
beu parte do seu sortimento de fazendas- 


de inverno; convida por isso os seus amigos e 


freguezes para que concorram ao seu estabe 
lecimento,aos quaes póde fornecer optimas fa- 
zendas de ínuita espessura e de rigorosa novi- 
dade,pelo menor preço que é possivel encon- 
trar-se. 

O seu'estabrlecimento continúa a estar 
bem sortido de fato feito. (4910) 


proximo, será vendido a 65000 réis cada 
fabrica do gaz nesta cidade. 


Passado aquelle dia, tornará a ser o preço 
da venda 75000 réis por carro,como tam sido 
até agora. 


do eleger-se a adiministração. 
O solicitador — C. F. P. Felgueiras. 
; (4841) 


Arrematação 


O dia 25 do corrente mez, pelas 12 horas 
da manhã, no escriptorio de Gomes Li- 

ma & C.2, em Cima do Muro n.º 155, se ar- 
rematará para liquidação ainda da avaria, o 
hiate «Loureiro 1.º» da lotação de 93 metros 
cubicos, ou 87 tonelladas, o qualse acha an 
corado ao Bicalho onde pode ser examinado, 
e para conhecimento dos seus aprestes, pode 
ver-se o seu inventario nos escriptorios do 
seu proprietario João da Silva Loureiro, pra- 
ça de Carlos Alberto n.º 121, e em Cima do 
Muro nos de Gomes Lima & C.º* e Marcelino 


Fins & O.*. (4968) 


Arrematação de inscripções 


Nº dia 24 do corrente mez, pelas 10 horas 
da manhã, no tribunal das justiças em 
S. João Novo,perante o meretissimo juiz de di- 
reito da 3.º vara, se hão-de arrematar cinco 
inscripções da Junta do Credito Publico,de va- 
lor de 1:0008000 réis nominaes cada uma; per- 
tencentes ao casal do Inventariado Antonio 
José Ferreira, da rua do Principe d'esta cida- 
de, e descriptas no inventario a que por seu 
fallecimento se está procedendo pelo cartorio 
do escrivão Silva Pereira. (5023) 


Arrematação de moveis 


E! o dia 20 do corrente outubro, ás 10 ho- 
ras da manhã, na rua de Bellomonte n.º 
55 e 57, tem de proceder-se à arrematação 
judicial de varios moveis e louças, constantes 


do inventario de que é escrivão Coutinho. 
(5033) 


À sociedade que n'esta praça girava debai- 
xo da firma de Basto, Filho & Duarte, 
acha-se dissolvida de commum accordo desde 
o dia 29 de setembro proximo passado ficando 
a liquidação a cargo do socio Venancio Anto- 
aio da Silva Basto. 

Porto, 11 de outubro de 1866. 

Venancio Antunio da Silva Basto. 
(5041) 


excP* snr.* D. Anna da 


(E A Silva Bergstrom, que se 


acha por espaço de uns tres dias na cidade do 
Porto, declara à pessoa que por carta pediu ao 
Jl.=o snr. José Ribeiro de Vasconcellos, em 
Lisboa, procurar a dita senhora para inte- 
cesse della mesma, que a dita pessoa do Porto 
a pode procurar na hospedaria « Pomba de Ou- 
ro», rua de Santa Catharina n.º 6 e quarto 


vs E (D0D9) 


<—0 000 .— —. 


Pepita, penteadora hespanhola, previne 

º as senhoras portuenses, que fixou a sua 

cesidencia no largo do Correio n.º 117, (á 

strada dos Ferros Velhos) aonde póde ser 
procurada todos os dias. (4957) 


Brunideira e engomadeira 
Nº largo do Correio n.º 117, (á entrada dos 

Ferrus Velhos) ha uma senhora hespa- 
ahola que se encarrega de engomar e brunir 
todaa qualidade de roupa, por preços muito 


(5039) 


BOTAS ATAMANCADAS 


E TAMANCOS 


PENAFIEL 
Gabriel da Rocha Quintas 


pano na exposição Universal de Pa- 
riz em 1855, na Industrial Portuense em 
1861, ena internacional Portugueza em 1865. 
Previne todos us seus amigos e freguezes, 

ue todo o calçado que fur feitona sua oficina 
será marcado no rasto com o seunome emle 
tra redonda; isto para evitar as más tenções 
de alguem que pertende vender obra sua como 
feita pelo annunciante. Deposito unico no Por 
to no largo dos Loyos n.º 47. — (escriptorio.) 
(4927) 


Bichas de sangrar 
Deposito verdadeiro só este!! 
Praça de 8. Roque n.º 9 (largo do Souto) 
IRARIA Joaquina dos Santos, continua com 


o mesmo estabelecimento que foi de seu 
falecido marido Joaquim Domingos dos San- 
tos aonde tem um grande e variado sortimento 
de bichas de sangrar de todas as qualidades, 
taes como, francezas, hespanholas e hambur- 
guezas vendendo por junto ea retalho pelo 
preço mais modico possivel, podendo servir 
seus freguezes, com a quantidade que quiser 
tanto para a cidade como para as provincias. 

Declarando mais a annunciante que no seu 
estabelecimento, só se vendem bichas puras e 
sem terem servido, pois não as troca nem 
aluga a ninguem. 

No mesmo deposito ha sortimento de tripa 
seca, a qual vende por junto e a retalho. 


(4921) 


AROPE PEITORAL 
CONTRA JAMES, unico legal- 


«Va ON 2H mente authorisado pelo 


conselho de saude, ensaiado e approvado nos 
hospitaes de Lisboa, e premiado com a meda- 
lha de prata na exposição do Porto. Cura 
promptamente qualquer tosse por mais inve- 
terada que seja. 

Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
Joaquim de Araujo, praça do Bolhão n.º 
331 a 333; e nas pharmacias de Pinto, largo 
dos Loyos, e Ferreira, na Bainharia. 

(4718) 


A 


(asa particular para hospedes, Cancella 
Velha, em frente da rua de D. Pedro n.º 
56; preços rasoaveis. (5028) 


FURTADO 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


(Premiado na Exposição Internacional) 


PORTO—RUA DO ALMADA N.º 138, 1.º ANDAR 
(41) 


ecoa CO | JR. de Sequeira | 
Ã quem convier Bainharia, 65 (esquina da Ponte Nova) 


VENDE O PROMPTO ALLIVIO 


(681) 
PIANO 


ENDE-SE um muito bom com pouco uso 
na Reboleira n.º 7. (4324) 


Largo dos Loyos n.º 58 a 40 
OM sortimento de fazendas de lã e seda 
modernas para inverno, (4977) 


REA pessoa com vinte annos de pratica de 
commercio,e que conhece diferentes idio- 
mas, deseja empregar-se. Dá todas as abona- 
ções. Quem precizar de seus serviços, queira 
dirijir-se ao escriptorio d'este jornal em carta 


a D.T.B. (4893) 


OSE' Esteves Loureiro na 
rua das Taipas n.º 23, faz 


e colloca tapetes por preços commmodos. 


(5038) | 


O escriptorio é na rua de S. Francisco n.º | 


vidade. “4 
Para carga tracta-se com o “Cor miguatario 
rles Coverley, rua da Reboleira nº 


J 
A 


SORTE GRANDE 


RÉIS 20.000:4000!! 


POR 104500 REIS NÃO HA NADA MAIS BARATO!!! 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ | 


Afiiunçado no governo civil do Porto na conformidade do edital de 28 de junho de 1800 

Tem á venda nasua antiga e bem conhecida loja os bilhetes e suas fracções pelos pre 
ços seguintes: | 

Bilhetes inteiros, 108500-—Meios ditos, 58250— Quartos, 28650 —Oitavos, 14350 — 
e cautelas de 500 réis e 250. | 

O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas que lhe sejam fei- 
tas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, e vindo acompanhadas de seu im- 
porte em valles do correio, abatendo o premio do seguro; e no fim da extracção remette a lista 
dos premios. | 


“|ca 
4a. 


-. 


eo 


——  — Sob qui! 


A veleira escuna inglem= 
QUEEN OF THE TAFF-cspili 
John Phelp, sahe para o porto acima 
por estes dias. 

Para carga e p ros tracta-se com À, 
miller & €.*, rua dos Inglezesn 


| 
* 


regar dirij 
130. 


b 
bond 
Et dy 
A 


O mesmo vendeu da ultima loteria parte do seguinte premio em cau-|Cima do Muro, 


tellas de 500 e 250 réis. 
N.º 2:78 


prq 
JOA 


1:009083 :-00 réis. 
(4877) 
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PRIMEIRA E 
ANTIGA 


CAS 
cc | 


| TA 


A velei 
DOR —, 


PLANO PARA A | à da elores nt98 


Loteria extraordinaria da Misericordia de Lisboa 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 24 DE OUTUBRO DO ANNO. 
DE 18:6, CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS ASABER: 


JUS cao ee naa To Vo a eae 20:0004000 ! Fy Roca 
Too RENA RR 8:0005000 m a bon 
EU RaE O RO Sa red 3:0005000 PREÇOS rdo dt 
gi SP CE co 2:0004000 | Bilhetes inteiros... ........ 104500 intorio é 
da paia dica vin 1:000 000) Midis dibahes, UNS, poençt a grs pino 
3 de 5004000 ; aber, (dar, 
 annautadas ne 000 | CQUArtos . eee o «fiada o SUNS, 23650] 169. 
PES UC ro cp Ga E Ro a 4008000 | Oitavos. . ...... a Re RS 15350 
E de been epi çÃE cde dpe SOCO Mêios oitavos, .. Luso «vive. 5700 a 
) de.. JUU | Cautelas ..... MANSA SAVE À ? 200 A barca —TAMEGA —, capitão 
era na ce nadas se fon 1008000 Ditas. ..e. ca. camas cbens ads o “ Joaquim de Oliveira Cunha, vaisshE 
o E Rod Caio dava ge Da aaa TENDO DIAS. (é eso sds rea E md 4130 . oppavirerid adega carga 6 po É 
EH SU dO . mute So ay ot E raRe aV 15500 E msi  geiros para 05 quace 
1 ao numero que se extrahir | io delaneidi pleisiçã Jos ' ns) Viegi o 
depois de tirados os mais aa pe | Ignacio Thomaz Ferreira, na rua de 5. João Brad 
PremIOS SNS o ela gaia 2008000 | ou com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Maas 
ma a Lada n.º 19. o x rs q” " (4) 
1:681 premios em 8:000 bilhetes. Rio de Janeiro. bo 
VIUVA CUNHA à bosta P RMB 
Justino Rodrigues Cardoso sshirá 0” 


muita brevidade. Para cara 6 ha 
gageiros para os pes. 


qua 


Tem à venda nas suas casas de cambio os bilhetes e fracções dos mesmos, pelos preços »g ter 
bom tratamento, Caixs 


acima indicados, a qual satisfará com promptidão toda e qualquer encommenda que se lhe | tes commodos e Caixa À 


A à 


faça, rasa emp de orem de pagsimento, ou or valles do correio. Gomes Lima, rua de Bellomonte n.º 107 ç Ê 
go que se affectue a loteria se remetterá gratis a lista, | (4855) hi a poTê 
| jo Grande do Sul é Porto Alegi 
PREVENÇÃO Lenços de seda, de linho 0 Date BEGR 


sahirá com brevidade. Reco" na 
e passageiros para ambos 08 PH. 
Tracta-se com Eduardo da os 
reia Leite, largo de S. Domingos n.º b2, à mom 


e gravatas 
XPLENDIDO sortimento de todas estas 
fazendas; esta casa que recebe em direi 
tura das fabricas, por isso vende pelos preços| — 
mais baratos que fôr possivel. 
Na praça da Batalha n.º 10. 


antigalivraria de Ignacio Corrêa, da rua 

de Bellomonte n.º 2 e 4, do S. Miguel em 
diante, se achará estabelecida na rua Formo- 
za, defronte da praça do Bolhão n.º 343a 
345. (4542) 


LUGA-SE 


= MA casa de um andar com bom 
quintal, jardim de recreio, de 

lindas vistas de mar e do panorama 
da cidade e suburbios. Rua da Alegria n.º 


tt 


(5001) 


ANNÚNCIOS MARITIMOS 
Dublin e Glasgow 


DE BRUS —, sahirá 
para os portos acima 
mencionados na sexta- 
feira 19 do corrente, 


pa mesm 


passagem 


rua 


Arnellas. Quem. 
carregar ou ir de 
a Florindo José Teixeira de Carvalho, 
dro nº 12 (3 

dá bom 


sp tamento, e exce lente! pan 


45 nr Arao 
Trata-se com Joaquim Antonio dos Santos” 
praça de Santa Thereza n.º 37. 


Responsavel M. 8. Carqueja. 


YP. DO COMMERCIO DO ação a 
Rua da Ferraria do Baixo Rs 


Dous andares da casa da rua de D. Pe- 
dro n.º 54, ambos com cosinha. 

Um andar da Cs da praça de D. Pedro | gnatario Carlos Coverle da Rebolei 
n.º 124, onde se não póde foguear. ecahndlioo fun Rd 

Tracta-se n'esta ultima com Antonio Mo- 
reira Loho, (217) 


T 


(4700) | 


